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Tânia Alexandra do Carmo Russo
Bloco de Esquerda

Eunice da Conceição Baeta
Iniciativa Liberal

Forças políticas sem vereadores
têm representação em Sintra na Assembleia Municipal

Marília Rosa Garraz Valente de Sousa Rocha
Nós, Cidadãos!

Sérgio Paulo Pinto
Presidente da Assembleia Municipal

págs. 8-9

Até 2025 o Concelho de Sintra vai ser governado por 22
políticos, ou seja pelo presidente da Câmara, reeleito, Basílio
Horta e por 10 vereadores e 11 presidentes de Junta.
A força política dominante continuará a ser a do Partido
Socialista, quer no Executivo Camarário, quer na Assembleia
Municipal.
É nesta assembleia que terão voz os representantes dos
Partidos mais pequenos que serão importantes para o equilíbrio
e sentir político de todo o concelho. Estes partidos estarão
representados por Bloco de Esquerda, Tânia Alexandra do
Carmo Russo; Iniciativa Liberal, Eunice da Conceição Baeta;
PAN, Camilo Vasco Santos Ferro Soveral e Nos! Cidadãos,
Marília Rosa Garraz Valente de Sousa Rocha.
Serão deputados municipais que darão a voz aos 19.102
votantes que neles acreditaram para defender as causas que
consideram importante para o desenvolvimento político/
económico e cultural do concelho de Sintra.
Serão vozes necessárias para ouvir e acompanhar.

fotos: ventura saraiva

Made in Sintra
Com o objectivo de certificar e desenvolver a marca Made in Sintra, a Associação de
Empresários de Sintra e a Câmara Municipal estabeleceram uma parceria tendo em vista a
certificação, implementação e desenvolvimento de produtos da região.
Para a frente deste projecto foi designado Paulo Veríssimo, que actualmente assumiu o
cargo de presidente do Conselho Consultivo da AESintra, cargo anteriormente exercido
por António Carmona Rodrigues.
É uma iniciativa desafiadora em Sintra em que se pretende dignificar Sintra e as suas
potencialidades económicas.

VIII Festival
da Maçã Reineta
dias 30 e 31
de outubro
e 1 de novembro
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

S

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informações,
vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que também
se encontra à venda no Jornal de
Sintra.

Até à Pedra de Alvidrar (3.ª Parte)

e na primeira parte foram levados até
à Pedra de Alvidrar através das
palavras e sentir de um inglês do final
do século XVIII, na segunda parte
mostrei-vos como outro estrangeiro

– um sueco que esteve em Portugal no virar
dos anos de 1700 para 1800 – conseguiu
imprimir uma forte sensação a quem nunca
tenha estado na Pedra de Alvidrar e tenha
lido as suas palavras.

Bom, não apenas na Pedra de Alvidrar, mas
também no Fojo, a medonha garganta no in-
terior da terra na qual se vê o mar em fúria no
fundo. As suas palavras são claras: À borda
desse abismo tivemos de adoptar as mesmas
cuidadosas precauções que antes tínhamos
empregado para não cair ao mar; quer dizer,
deitámo-nos de bruços, porque o abismo era
medonho.

E, também nessa segunda parte, além desse
sueco – de nome Ruders – falei das palavras
de um português do século XVI. Esse por-
tuguês sabia bem o risco envolvido e não
queria que a consciência lhe pesasse, como é
notório nas suas palavras: Indo eu uma vez a
este lugar, me quiseram mostrar isto [o que
ainda não lhe contei, se apenas agora
começou a ler esta série de artigos] por me
festejarem e fazerem descer um homem por
aquele lugar, e eu por saber que alguns caí-

ram já, o não consenti, por não tomar sua
morte às minhas costas, se acertasse de cair.

E hoje, nesta terceira parte, trago-vos o
contraste que pode ser sentido entre as
palavras de um português do século XIX, o
Visconde Sanches de Frias, e um inglês que
por Portugal passou no final do século XVIII:
James Murphy.

O Visconde começa o caminho desta sua
memória partindo não da Vila de Sintra, mas
sim de Colares. Deixa-nos a bonita imagem de
saindo de Colares irmos como se fôssemos
para o extremo do Cabo da Roca, em que a
vegetação da Serra ia mudando à medida que

o caminho ia sendo percorrido: Caminhando
daí para o extremo da serrania de Sintra,
que finda no Cabo da Roca, os terrenos
mudam de aspecto, as penedias escalvadas
e os serros agrestes dão-nos a perfeita
imagem de uma natureza desolada e estéril.
O Visconde não o diz, mas terão entrado por

Almoçageme. E outra coisa de que não nos
apercebemos nos dias de hoje é que o meio
mais fácil para se passear pela Serra e arredores
(como num qualquer Domingo para a maior
parte das pessoas de hoje) era usando um
burro, na “digressão” à qual se dava o nome
de burricada: Mas nós precisámos chegar à
borda do Oceano por carreiros alcantila-
dos, onde a burricada tropeça por vezes, até
à Serra, a que se encosta a Pedra de Alvidrar,
tão recomendada, com sobeja razão, à cu-
riosidade dos visitantes. Desmontemos pois,
ao fundo do vale, por comiseração votada
às alimárias, e mais ainda por amor às nossas
costelas, e façamos a ascensão a pé.

Quem “apenas agora tenha chegado” e não
tenha lido as anteriores partes, não sabe o
que na Pedra de Alvidrar se passava e que
causava espanto a quem a visitava… Logo
que chegarmos ao cume, temos a certeza de
que nos vêm ao encontro uns sujeitos, muito
corteses em atenção à nossa bolsa, a
oferecerem-se como artistas consumados nos
exercícios de subir e descer o medonho
alcantil [a Pedra de Alvidrar].
– Senhores – dizia um – cá está o António,
que é capaz de ir buscar um calhau ao fundo
do mar.
– Eu também vou – dizia outro – Hão-de
gostar; verão. A fama desta pedra é falada
em todo o reino da Europa.
E lá nos levaram até ao ponto indicado, de
onde deveríamos observar os exercícios.
Como se vê, o Visconde não tinha os mesmos
problemas de consciência que os outros
autores de quem aqui já falei.
A Pedra de Alvidrar era descida e subida por
homens dos arredores que quando sabiam
que alguém se aproximava para a visitar,
acorriam ao lugar, pedindo dinheiro para
fazerem tal façanha, que nenhum visitante
deixava imperturbável.

O penhasco de Alvidrar é sem dúvida uma
coisa muito digna de ver-se. Cortado quase a
prumo, sem depressões favoráveis, nem

pontos de apoio, nu, escalvado, estende-se
até ao mar, numa altura de uns seis andares
ou 115 metros, segundo a medição de um
curioso, e é vencido por aqueles homens, que
descalços, firmando-se apenas nas pontas
dos pés e das mãos, sobem, e descem, todas
as vezes que se lhe encomenda esse serviço,
executando verdadeiros milagres de equilíbrio.

O Visconde fala também do Fojo, e em termos
de atitudes, naquelas que o sueco de que na
segunda parte falei também tomou: As ondas
irrequietas, debatendo-se entre si em ímpetos
mais ou menos violentos, erguem-se ao ar,
formando vistosas quedas de água espu-
mante, que numa parte de terreno, para cá
do penhasco, penetra com ruído atroador
numa furna funicular, que se abre em toda
aquela grande altura à flor da terra, em cujo
bordo as pessoas nervosas se deitam para
poderem alongar a cabeça, e ouvir as ondas,
que rugem no seio daquelas medonhas
cavidades.

O relato de Murphy – o homem que começou
como assentador de tijolo, chegou a
arquitecto, criou patentes de métodos para
preservar a erosão de madeira e outros
materiais, entre tantas outras coisas – não
podia ficar de fora, por as suas palavras
estarem carregadas com uma fantasia que
umas vezes é subtil, outras é belamente
explícita. No entanto – e curiosamente – James

Murphy menciona os homens que fazem as
façanhas da descida da Pedra de Alvidrar, mas
não os tendo chegado a ver:  Mas para voltar
ao nosso assunto. Aqui está uma rocha
chamada Pedra da Alvidras [sic], cuja altura
acima do mar, que está ao pé dela, apa-
rentemente não é inferior a duzentos pés; e
embora seja muito íngreme, e a sua superfície
lisa, foi-me dito que os trabalhadores das
proximidades, sem cordas ou quaisquer
engenhos, descem até ao seu fim para pescar,
cada um carregando uma vara e um cesto,
subindo pelo mesmo caminho. Dedicam-se
muitas vezes a fazê-lo para obterem uma
gratificação, para divertir, ou melhor, para
aterrorizar, aqueles que visitam o local. O
menor deslize seria fatal para eles, uma vez
que inevitavelmente seriam espedaçados ao
caírem contra as rochas afiadas que se
elevam lá em baixo. No entanto, não ouvi
dizer que algum tenha caído em sacrifício à
sua temeridade.

Murphy, um homem que conhecia as várias
facetas que a vida pode conter, não apenas

A Pedra de Alvidrar numa gravura do
início do século XX. Detalhes que passam
despercebidos: No topo: quem tinha
moedas // A meio: quem queria moedas
// Em baixo: quem já tinha moedas
asseguradas, mas ainda tinha de fazer
o caminho de volta // No horizonte,
esfumada: uma embarcação de velas

Retrato de James Murphy, feito no final
do século XVIII

Uma perspectiva da Pedra de Alvidrar
(o largo, liso e comprido rochedo que
corre do topo da falésia até ao mar),
vendo-se ao fundo, o cume da Peninha à
direita da parte mais alta. Imagem
Google Maps

A Pedra de Alvidrar vista de perfil.
Fotografia de Frederico Almeida Santos

em diferentes realidades mas também em senti-
lo na consideração pelos outros, via isso
mesmo que descrevia como algo que imprimia
um carácter particular na personalidade
daqueles que a Pedra de Alvidrar desciam:
Que exemplo notável resulta dos efeitos da
educação como este que mencionei. Um
soldado mais rapidamente se comprometeria
a enfrentar a boca de um canhão carregado,
do que a seguir um exemplo tão ousado; no
entanto, estas pessoas, que estão habituadas
a isso desde a sua infância, parecem
despojadas do medo nesta ocasião, embora,
talvez, não ousem aventurar-se à noite num
lugar com a reputação de ser assombrado
por fantasmas ou duendes.

E dirão que este fim da citação de James
Murphy era apenas saído da fantasia da sua
mente? Curiosamente, poderão ver nos meus
próximos artigos que tanto assim não era,
devido a uma crença que existia aqui em
Sintra. Mas isso fica para estes próximos
meses. Hoje terminaram a vossa viagem até
ao passado, feita através destas três partes
sobre a Pedra de Alvidrar, e em que as palavras
dos humanos de outros tempos, conservadas
através dos séculos, nos mostraram hábitos
e ambientes tão únicos como o descrito por
Duarte Nunes de Leão, em que nos diz que os
homens já estavam habituados a esse rochedo
– tão alto como uma torre – por desde moços
irem pescar ao mar, levando na mão esquerda
um facho e um cesto metido pelo braço, e na
direita uma cana, os quais se dali caíssem se
fariam em mil pedaços nos medonhos e
acutíssimos penedos que no baixo estão.
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A União Recreativa e Des-
portiva de Fontanelas e Gou-
veia (URDFG), os produtores
locais e a Associação para o
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Região Saloia (A2S),
promovem o VIII Festival da
Maçã Reineta nos próximos
dias 30 e 31 de outubro e 01
de novembro.
O certame volta este ano, de-
pois da interrupção provo-
cada pela pandemia em 2020,
ao recinto da URDFG em
Fontanelas, entre as 10:00 e
as 20:00 horas, contando com
mais de duas dezenas de agri-
cultores, produtores e fabri-
cantes de doces, compotas,
licores e outros artigos gas-
tronómicos à base de maçã
reineta, além de bancas de
artesanato diverso.

VIII Festival da Maçã Reineta
nos próximos dias 30
e 31 de outubro e 01 de novembro

ÚLTIMA EDIÇÃO (Digital)

www.jornaldesintra.com

A sessão oficial de abertura
do VIII Festival da Maçã
Reineta de Fontanelas está
prevista para as 11:00 horas
de sábado, com o descerra-
mento de uma placa comemo-
rativa dos melhoramentos
feitos recentemente no
recinto da URDFG, com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra e da União das
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem.
O VIII Festival da Maçã
Reineta de Fontanelas, inclui
um concurso de pratos e
doçaria feitos à base de maçã
reineta, um “show cooking”
e animação cultural.
Também no âmbito do VIII
Festival da Maçã Reineta,
restaurantes, cafés e paste-
larias do concelho de Sintra

participam na Semana da
Maça Reineta, iniciativa
apoiada pela A2S e pela
Associação Empresarial de
Sintra (AESintra), que visa
promover junto dos sintren-
ses o consumo deste fruto de
características únicas, típico
da região e com grandes
propriedades para a saúde
humana.
A URDFG, principal entidade
organizadora do Festival da
Maçã Reineta, é uma colecti-
vidade sem fins lucrativos,
com 79 anos de existência e
cerca de 700 associados.

Fonte: União Recreativa
e Desportiva de Fontanelas

e Gouveia

O Museu Nacional Ferroviário assinala os 165 anos da
primeira viagem de comboio em Portugal e o Ano Europeu
do Transporte Ferroviário com várias atividades.
A 28 de outubro de 1856 iniciava-se em Portugal a aventura
do caminho de ferro com a inauguração do primeiro troço
entre Lisboa e o Carregado. 165 anos depois a Comissão
Europeia promove o transporte ferroviário enquanto meio
de transporte sustentável, inteligente e seguro, a fim de
incentivar a sua utilização pelos cidadãos e pelas empresas
e de contribuir para a consecução do objetivo do Pacto
Ecológico da UE de neutralidade climática até 2050,
determinando 2021 como o Ano Europeu do Transporte
Ferroviário.
A comemoração iniciou-se no dia 27 tendo prosseguido
no dia 28 com a inauguração de uma peça escultórica
alusiva ao Caminho de Ferro da autoria do escultor João
Duarte.
Entre os dias 29 e 31 de outubro, estará em exposição a
Locomotiva “Joana”, com ilustração da artista Kruela
d’Enfer (Angela Ferreira). Este é um projeto da Medway –
Transporte e Logística, iniciativa inserida no âmbito do
Ano Europeu do Transporte Ferroviário, que pretende
promover o uso do comboio como meio de transporte
mais sustentável.
No sábado, dia 30 iniciamos às 10h30 com uma visita aos
Bairros Ferroviários do Entroncamento, na qual ficará a
conhecer a história e projetos futuros deste património
edificado. Esta é uma atividade em parceria com a
Infraestruturas de Portugal e o Município do
Entroncamento. Pelas 11h00, temos a visita“A Bordo”, na
qual os participantes poderão conhecer  por dentro
diversas carruagens, salões, locomotivas e o Comboio
Presidencial, numa viagem por 165 anos de história dos
caminhos de ferro em Portugal. Às 15h00, apresentamos
o livro “Não percas o Comboio! - Histórias sobre carris e
outras viagens.”, de Alexandra Sousa. A autora reúne neste
livro várias histórias verídicas, vividas na primeira pessoa,
relacionadas com as muitas viagens de comboio, seu
transporte de eleição, que realizou por Portugal e pela
Europa.
Dia 31, domingo, a partir das 10h30 começamos com a
visita ao Comboio Real. Orientada pela responsável do
Núcleo de Conservação e Restauro do Museu, levará os
participantes a “viajar” não só pela história do comboio
mas também no seu projeto de restauro. A visita ao interior
do Comboio Real só ocorre uma vez por ano, estando
limitada a um número máximo de participantes e conta
com interpretação em Língua Gestual Portuguesa. Entre
as 11h00 e as 13h00, decorrerá a visita Tátil ao Museu,
para pessoas com deficência visual. Na qual os
participantes exploram vários objetos da ferrovia com
recurso ao tacto. Pelas 15h00, iniciamos mais uma visita
“A Bordo”, na qual os participantes exploram diversos
veículos da exposição permanente do Museu, esta visita
conta com interpretação em Língua Gestual Portuguesa.
Nos dias 30 e 31, sábado e domingo, entre as 10h30 e as
17h30, quem nos visita tem a possibilidade de experenciar
conduzir uma Locomotiva em ambiente virtual, num
simulador de condução durante cerca de 15 minutos, num
percurso real entre o Entroncamento e Pombal. Esta é uma
atividade em parceria com a CP Virtual.
Entre os dias 29 e 31 de outubro,  a entrada no Museu é
gratuita. Nestes dias os visitantes poderão ainda viajar
no Mini-Comboio (atividade dependente das condições
climatéricas).
As atividades são de inscrição obrigatória através do email
museu@fmnf.pt ou do telefone 249 130 382 e decorrem
mediante as indicações da DGS.

165.º Aniversário
do caminho de ferro
em Portugal
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“Espero
por ti no
Politeama”
e “A Pequena
Sereia”,
espetáculos
de Filipe
la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da
parceria que o Jornal de
Sintra estabeleceu com o
prestigiado Teatro Polite-
ama, de Filipe La Féria
informamos que dispo-
mos de bilhetes para ofer-
tar aos nossos assinantes
com quotas em dia.
Os bilhetes serão entre-
gues na nossa loja, por
Cristina Amaral, devendo
para o efeito contactá-la
para o telef. 219106830
para reserva.
Os espectáculos são de
grande qualidade, uma
presença sua a não perder.

Escultura na Codiceira, na
Freguesia de São João das
Lampas, é da autoria de
Laranjeira dos Santos (de
2005). Laranjeira Santos

Escultura na Codiceira

A
nasceu em Lisboa, a 24 de setembro
de 1930, e na Freguesia de São João
das Lampas tem, desde há muitos
anos, casa (um outro espaço de
intimidade).
A ESCULTURA na Codiceira é uma
escultura inspirada nos quatro
elementos da natureza (terra, água, ar
e fogo).
Água: estado líquido; Fogo: plasma;
Terra: estado sólido; Ar: estado
gasoso.
Como se pode ver pelas fotos há uma
grande fratura na base da escultura.
Se esta não for reparada não demorará
muito tempo a sua queda.
Por isso apela-se à Junta de Freguesia
que cuide deste seu património.

Henrique Martins, Colaborador
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
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• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

fotos:  Município de Óbidos

o passado domin-
go, dia 24 de ou-
tubro fui apre-
sentar o meu úl-
timo livro “Ervas

Plantas e livros em Óbidos
Fernanda Botelho

N

“Fomos arrancados pela raiz e foi preciso parar a vida e
esperar ver o tempo passar, jorrar desperdiçado, como
matéria fluída que não se consegue estancar.
Ainda que magoados de ausência e de vazio,
regressamos inteiros para a 6.ª edição do Festival
Literário de Óbidos. A expetativa do reencontro sarou-
nos”

Mafalda Milhões

Os outros.
Dão e cuidam, constroem.
Amarram e tiram, destroem.
Seguram a vida e o fim.
Prolongam o pensamento, o fio invisível que comanda
as mãos cegas que sempre
Veem. As mãos do escultor, do ilustrador, do criador,
fantasiam e desobedecem quase
 sempre, procurando sozinhas no escuro, a forma, o traço,
a criação, numa deriva sem
tempo que exaspera de vez em quando e que é
extraordinária de quando em vez.
A mão do mestre acode à criação, torna real
pensamentos, ideias, materializa
palavras e metáforas que anunciam a liberdade, desafiam
as regras do desequilíbrio
humano e organizam imagens no mundo dos outros.
A mão do ilustrador reinventa a obra do mestre
A ilustração procura equilíbrio em movimento
Achamo-nos sempre na ponta dos dedos dos outros,
sem esse contacto, sem esse
encontro dérmico, tudo era silêncio.
Nas nossas mãos, o Outro.
Nas nossas mãos os outros.

Poema de Ana A Brás para a Exposição na Galeria
Nova Ogiva do mestre José Aurélio e de vários outros
artistas plásticos criando pontes entre ilustração e
escultura

que se comem” no FOLIO,
Festival Literário Internacio-
nal de Óbidos.
Tive a honra de ter como
convidada de mesa a atual
presidente da Quercus, a
Alexandra Azevedo.
Tivemos casa cheia num
espaço muito bonito, a Li-
vraria do mercado Biológico,
onde confluem de forma
criativa e saudável os alimen-
tos bons para o corpo (co-
mida produzida sem recursos
a agrotóxicos) e os alimentos
recomendáveis para a alma;
os bons livros.
Trazer as plantas para a li-
teratura e para as outras artes
parece ser uma tendência
cada vez mais eminente e
recorrente, tenho sido convi-
dada por artistas plásticos,
designers e fotógrafos a fazer
parte de equipas como cria-
dora de conteúdos sobre os
usos das plantas.
Finalmente esta interiorização
e este entendimento de que
sem plantas não haverá pes-
soas e que elas são a base de
sustentação de VIDA no
planeta, esta abrangência e
esta expansão para os vários
setores da sociedade, parece
estar a acontecer com algum
sentido de urgência. Sei que

não será uma moda passa-
geira e descartável tal como
quase todas as modas que tão
pouco têm de sustentável.
Voltando à apresentação do
livro e ao contexto do FOLIO,
este foi de facto o espaço mais
apropriado para esta conver-
sa/apresentação, entre tan-
tos outros espaços bonitos
desta charmosa Vila, que, em
2015 foi considerada pela
UNESCO como cidade lite-
rária parte do programa Rede
de Cidades Criativas. Abrem-
se as portas que dispõem das
galerias, igrejas, escolas de
música, auditórios, cafés, jar-
dins, bibliotecas, todos estes
lugares na paisagem entre
muros são palco de discus-
são de ideias, de política, de
muita poesia, de história, de

ecologia (pouca) e também
ervas que se comem e que
teimam em crescer entre as
frestas das muralhas, das
calçadas, pendem dos telha-
dos, espreitam pelas janelas
velhas das casas.
Que ervas são estas afinal?
Eu digo que são também
poesia e não lixo, nunca lixo,
plantas não são lixo, são
nossas aliadas no planeta,
devemos-lhe respeito e
gratidão, elas são o OUTRO
que convive connosco todos
os dias.
O tema desta 6.ª edição do
festival era o OUTRO.
Conversamos sobre urtigas e
paritárias que pertencem à
mesma família das Urticáceas,
que crescem por todo o lado
e que podemos usar para

resolver ou melhorar vários
problemas de saúde.
Apresentei as serralhas e
expliquei como se distinguem
do dente-de-leão, mostrei as
plantas, acordei memórias
antigas em que as plantas
eram reconhecidas e utilizadas
como alimento para animais e
pessoas.
A Alexandra Azevedo falou
sobre a plataforma da Quer-
cus  “Autarquias sem glifosa-
to/herbicidas” em que Óbidos
é um dos parceiros e Sintra
infelizmente não consta da
lista. Sintra ainda usa Herbi-
cidas no controle de acácias
na Serra de Sintra e algumas
freguesias do concelho con-
tinuam teimosamente a fazer
o mesmo nos passeios e
locais públicos. Até quando

senhores?
Saí muito mais rica deste
festival a quem agradeço o
convite, dou os parabéns a
todos, vereadores, presiden-
te e obviamente aos cura-
dores Ana Sousa Dias e
Pedro Sousa pela excelente
escolha dos autores, a quem
desejo vida longa e saudável,
a eles  e ao festival.
Andar por estas ruas estrei-
tas, quase intimas cruzando-
nos com os nossos escritores
favoritos, assistir a palestras

cara a cara, olhos nos olhos
com o Mia Couto, a Patrícia
Portela, a Isabel Lucas,
descobrir novos autores
brasileiros e moçambicanos,
respirar palavras e artes por
todos os cantos desta en-
cantatória vila é algo que
quero repetir anualmente.
Termino com este texto rou-
bado à Mafalda Milhões e
este poema à AnaA Brás que
constam na brochura do
festival:

Fernanda Botelho
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Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) concluíram a empreitada na Avenida da
Liberdade, em Pêro Pinheiro, de remodelação de redes de
drenagem de águas residuais (domésticas e pluviais) e de
abastecimento de água. A intervenção representou um
investimento no montante de 385 mil euros.
 As obras tiveram lugar num troço da Estrada Nacional 9,
denominada de Avenida da Liberdade, e complementaram os
trabalhos realizados na Avenida 25 de Abril. Esta empreitada
visou a resolução do problema da acumulação de águas
pluviais que se verificava na Avenida da Liberdade, aquando
de períodos de precipitação mais intensa, pelo que implicou a
remodelação da rede de drenagem até à zona de descarga na
linha de água na Avenida 25 de Abril. Em simultâneo, foram
renovadas as redes de abastecimento de água, incluindo ainda
os ramais domiciliários, e de drenagem de águas residuais
domésticas.
Também na União das Freguesias de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar, os SMAS de Sintra concluíram a
empreitada de construção da rede de águas residuais em Ca-
marões, num investimento de cerca de 750 mil euros, e que
contemplou, ainda, a remodelação das condutas de abaste-
cimento de água e ramais domiciliários.
 Em Aruil, os SMAS de Sintra concretizaram a construção do
emissário de ligação ao sistema de saneamento da Águas do
Tejo Atlântico, em Covas de Ferro/Albogas, que foi instalado
ao longo da margem da Ribeira da Ponte, um afluente da
Ribeira de Pinheiro de Loures. Um investimento de 275 mil
euros, para servir cerca de 1.780 habitantes.
 Os SMAS de Sintra são a maior entidade gestora dos sistemas
públicos municipais de distribuição de água em Portugal,
contando com mais de 190 mil clientes. Estes serviços muni-
cipalizados estão a investir, entre 2021 e 2025, mais de 80
milhões de euros na gestão e inovação dos sistemas de água
e resíduos.

Fonte: SMAS Sintra

Pero Pinheiro
SMAS de Sintra concluem
intervenção na Av. da Liberdade
Empreitadas também finalizadas em Camarões
e Aruil

Já se iniciaram os trabalhos
de reformulação da câmara de
manobras e reabilitação das
células do Reservatório da
Eugaria, na freguesia de
Colares, um investimento dos
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) de cerca de
288 mil euros e que deverá
estar concluído em junho de
2022.
As obras compreendem a
realização de trabalhos de
construção civil, substituição
dos circuitos hidráulicos e do
sistema elevatório, a refor-
mulação do sistema de tele-
gestão e a requalificação dos
espaços exteriores. A inter-
venção vai beneficiar uma
população de 430 habitantes
e contempla, ainda, a substi-
tuição das condutas adutora
e distribuidora no interior do
recinto do reservatório.
Ainda na freguesia de Cola-
res, no final de 2020, os
SMAS de Sintra concluíram
a reabilitação do Reservatório
da Praia das Maçãs, num in-
vestimento de 150 mil euros,
que consistiu na impermea-
bilização interna das células,

Sintra avança com reabilita do Reservatório da Eugaria
SMAS de Sintra reforçam investimento na melhoria do abastecimento de água

mento consistiu na cons-
trução do Reservatório de
Casas Novas, situado na Es-
trada Nacional 247 (Colares/
Pé da Serra), que ascendeu a
1 milhão e 400 mil euros.
Este novo reservatório bene-
ficia cerca de 5.500 habitantes
e conclui o sistema de abas-
tecimento às localidades do
Penedo, Casas Novas, Azóia,
Atalaia e Ulgueira. Consti-
tuído por duas células se-
mienterradas (com capacida-
de de 1.500 m³/cada), este
equipamento permite au-
mentar o volume de reserva,
a fiabilidade da distribuição
de água à população e a se-
gurança no combate a incên-
dios, dada a sensibilidade da
zona onde está inserido
(Parque Natural de Sintra-
Cascais). Abastecido através
da conduta gravítica Mercês-
Pedra da Granja-Colares-
Casas Novas, o Reservatório
de Casas Novas assegura
ainda, com recurso a estações
elevatórias, a adução aos
equipamentos similares da
Azóia e do Penedo.

Fonte: SMAS Sintra

das coberturas e da câmara
de manobras. Os trabalhos
incluíram ainda a substituição
e reparação da tubagem e
outros equipamentos hidráu-
licos, num reservatório cons-
tituído por duas células se-
mienterradas, com a capaci-

dade de 250 m³ cada (total de
500 m³).
Nesta zona do concelho de
Sintra, os SMAS têm reali-
zado um conjunto de emprei-
tadas para a melhoria da
fiabilidade do abastecimento
de água. O principal investi-

A Associação de Estudantes
da Faculdade de Medicina de
Lisboa (AEFML) pretende
realizar, à semelhança de
anos anteriores, a XX Edição
do Projeto Hospital dos Pe-
queninos. 
Esta edição do Hospital dos
Pequeninos irá decorrer em 2
grandes momentos:
• Para as escolas com a res-
petiva marcação, dias 29 de
novembro a 3 de dezembro no
Refeitório I dos Serviços de
Acção Social da Univer-
sidade de Lisboa (“Cantina
Velha da UL”);
• Um fim de semana dedicado
às famílias no Pavilhão do
Conhecimento nos dias 4 e 5
de dezembro, sendo entrada
livre e gratuita.
Este projeto destina-se a
crianças entre os 3 e os 7 anos
de idade e tem como objetivo
reduzir a ansiedade que as
crianças sentem quando
confrontadas com a presença
de um profissional de saúde,
nomeadamente em consulta e
em contexto intra-hospitalar. 
O projeto foi iniciado pela
EMSA (European Medical

XX Edição do Projeto
Hospital dos Pequeninos

Students’ Association),
organização constituída por
várias Associações de Estu-
dantes do espaço europeu,
sendo que conta com a
participação de países como
Suécia, Alemanha, Áustria,
Croácia e Reino Unido.
Tendo em conta o contexto
pandémico que ainda vive-
mos, todas as regras de se-
gurança serão asseguradas
não só para todas as crianças,
bem como para todos os
Colaboradores do projeto.

Para este efeito, será realizado
um plano de contingência que
terá aprovação pelas enti-
dades competentes. 
A participação está estimada
para mais de 2000 crianças
durante o período dedicado
às escolas e várias centenas
no Pavilhão do Conheci-
mento. Para participarem as
crianças só precisam de trazer
um boneco que tenha um
“dói-dói” e vontade de brin-
car! Além desta vertente
direcionada às crianças,

desde 2016, o Hospital dos
Pequeninos tem também uma
vertente de solidariedade
social apoiando, todos os
anos, uma ou duas institui-
ções. Poderá encontrar todas
as informações relativas ao
nosso projeto no portefólio
através do link https://
drive.google.com/file/d/
1qd2YNFSULUe4_7w1QqXm_1kxtpbGfE9f/
view

AVISO – Condicionamento
da circulação em Colares
A Câmara Municipal de Sintra informa que a IP –
Infraestruturas de Portugal vai realizar trabalhos de
conservação do pavimento na ER 247, entre os Km 82+500 e
84+800, na freguesia de Colares, que implicará
constrangimentos à circulação rodoviária.
Os trabalhos em causa decorrem até ao dia 2 de novembro, em
horário diurno, entre as 08h00 e as 19h00.
Os constrangimentos à circulação rodoviária verificados pela
intervenção serão regulados com recurso à utilização de
semáforos.
Esta intervenção da IP – Infraestruturas de Portugal tem por
objetivo melhorar as condições de segurança da infraestrutura.
A autarquia de Sintra apela à compreensão de todos para os
incómodos que esta situação possa provocar.
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oltamos hoje à Esplanada Maria
Nobre Franco, àquele esplêndido
terreiro contíguo e fronteiro ao
edifício do antigo Casino de Sintra,
obra do Arq. Norte Júnior, onde,

Da bomba atómica até à Estefânea
João Cachado

V
no passado dia 13, como tive oportunidade
de noticiar, foi homenageada a antiga Di-
rectora do Sintra Museu de Arte Moderna.
Através da foto, como os leitores não pode-
riam deixar de já ter reparado, é para aquela
primeira árvore, ao lado esquerdo de quem
sobe os degraus de acesso ao magnífico em-
pedrado em calçada à portuguesa, que gos-
taria de chamar a vossa atenção.
Perfeitamente incógnita, sem qualquer indício
de identificação que possa permitir a espe-
cialíssima relação que, afinal, é suposto sus-
citar a quem por ali passe, difícil será imaginar
a razão da sua presença e permanência.

Árvore única em Portugal
Preciso é recuar 20 anos, mais precisamente a
Março de 2001, para recordar que, naquele
ano, Sintra fora escolhida para receber um
exemplar do diospireiro Kaki, árvore que
vinha sendo plantada em locais previamente
selecionados, como símbolo da paz. Permitam
que recorra ao artigo do jornal Público – da-
tado de 6 do referido mês de Março do ano
inicial do século – que se traduz em longa
mas esclarecedora citação:
“(…) Durante a cerimónia, Edite Estrela

salientou o sentido de responsabilidade da
escolha do concelho para acolher a árvore
sobrevivente. A árvore representa a paz e
como tal são sempre as crianças, por serem
as mais indicadas, a dar continuidade à
árvore de Nagasaki, salientou a autarca (…)
Proveniente do Japão, a árvore vai dar con-
tinuidade ao estreitamento dos laços, já que
Sintra está geminada com Omura. Para a
Presidente da Câmara de Sintra, o Museu vai
ficar com mais um atractivo, uma árvore única
em Portugal e representativa do espírito de
Sintra Património Mundial.
Em 1945 a bomba atómica destruiu Nagasaki,
mas a pequena árvore kaki conseguiu so-
breviver. Em 1994, o biólogo Masayuki Ebinu-
ma fez renascer uma semente proveniente
desta árvore e ofereceu-a, simbolicamente, às
crianças. Na cerimónia, no Sintra Museu de
ArteModerna, esteve presente o artista japo-
nêsTatsu Miyajima, que em 1996 se associou
a este projecto.
Uma organização sem fins lucrativos – Revive
Time Kaki Project Executive Commitee – foi,
então, formada com o objectivo de encorajar
as crianças do mundo a tomarem parte da
cerimónia de plantar e tomar conta da árvore
Kaki, Fazer reviver a consciência da paz,

compreender o que a vida significa e enunciar
a arte (…)”
Depois do fim da citação, atenção à outra foto.
Lamentavelmente, o letreiro desapareceu do
local há já uns bons anos. Contudo, estou em
crer que, em breve, uma vez reposta a singela
informação veiculada e relembrados os
propósitos formulados no aludido projecto,
muito naturalmente, serão renovados e
reforçados nesta mesma Sintra que o acolheu.

Simbologia reforçada
Passadas duas décadas sobre a sua plantação
em Sintra, bem podemos afirmar e garantir que
este Kaki já ganhou nova simbologia. Ra-
dicado num autêntico inferno das circuns-
tâncias que enquadraram os tremendos
acontecimentos de Hiroshima e Nagasaki,
inegável se revela como este diospireiro é
incrível manifesto de sobrevivência.
Entretanto, o inimaginável sobrevivente pas-
sou a fazer parte do preocupante quadro das
alterações climáticas que põem em causa a
própria sobrevivência da humanidade sem
que, evidentemente, estejamos a concretizar
as atitudes que a todos nos competem como
inequívocos responsáveis pela tragédia em
curso.
Embora não nos passe pela cabeça outro
desenlace que não o da própria sobrevivência
será que, olhando bem esta árvore, prenhe de
tanta carga simbólica, conseguiremos
confirmar a inequívoca disposição que nos
conduza à prática das atitudes regeneradoras
e salvíficas que se nos impõem?

[João Cachado escreve de acordo com a
antiga ortografia]

Letreiro desaparecido. Fácil substituição

Em Sintra, há 20 anos, árvore símbolo
da Paz Mundial

Sintra homenageia
Maria Nobre Franco
A Câmara Municipal de Sin-
tra homenageou Maria
Nobre Franco, diretora do
antigo Museu de Arte Moder-
na – Coleção Berardo entre
1997 a 2008, com o descer-
ramento de uma placa no
jardim do agora MU.SA –
Museu das Artes de Sintra. 
A cerimónia, que decorreu
esta quinta-feira, contou com
a presença do presidente da
autarquia, Basílio Horta e de
Bruno de Almeida, filho de
Maria Nobre Franco.
Maria Nobre Franco contri-
buiu de forma inequívoca para
manter Sintra nos circuitos
mundiais da Arte Moderna e
o local escolhido para esta
homenagem deve-se ao seu
entusiasmo pelo espaço exte-
rior do museu, onde durante
11 anos trabalhou e que con-
siderava inspirador. Nascida
em Messejana, freguesia de

Martins, René Bértholo,
Joaquim Bravo, António
Palolo, Xana, José Pedro
Croft, Pedro Calapez e Rui
Sanches.
Em 1997 assumiu a direção do
Sintra Museu de Arte Mo-
derna – Coleção Berardo, hoje
o MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, cargo que ocupou
até 2008, ano em que foi
criado o Museu da Coleção
Berardo, em Lisboa.
De realçar que, anteriormente
a esta cerimónia e no âmbito
desta homenagem a Maria
Nobre Franco, inserida na
programação paralela da
exposição “No Reino das
Nuvens”, no dia 2 de outubro,
realizou-se o lançamento da
2.ª edição do livro/catálogo
da exposição “Depois do
Fim”, de Rui Chafes, que a
galerista comissariou.

Fonte: CMS

Aljustrel, em 1938, Maria No-
bre Franco foi galerista, cole-
cionadora, diretora de Mu-
seus, divulgadora da Arte e
das Letras.
Fundou em 1984 num dos
espaços da editora Valentim
de Carvalho a Galeria Valentim
de Carvalho, marcante no
panorama artístico nacional
nas décadas de 1980 e 1990,
trabalhando com alguns ar-
tistas de renome, nomeada-
mente, Mário Cesariny, He-
lena Almeida, Ana Jotta,
Ângelo de Sousa, Alberto
Carneiro, José Escada, Jorge

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta na Casa da Cultura
Lívio de Morais “Penélope -
Adeus, até ao meu regresso”,
uma criação da associação
cultural Rugas, nos dias 22 a
24 e 29 a 31 de outubro.
A guerra colonial portuguesa
é o mote para o espetáculo
que aborda as memórias de
gerações marcadas pela
guerra, incidindo no papel nas
mulheres que viviam num
regime conservador, moralis-
ta e autoritário enquanto
aguardavam pelo regresso
dos homens, muitos deles
estropiados ou mortos.
Penélope, figura da mitologia
grega, que esperou 20 anos

Memórias da Guerra Colonial
no feminino em Sintra

Até ao último dia que respirar
Homem que é Homem, chora
Tenta resolver, luta, não implora!
Procura saber estar, ignora
Para poder ajudar aqueles que mais adora.
Inventa meios para tudo resolver,
Não se esconde, luta, tenta sobreviver
Agarra-se a memórias, procura VIVER
Leva para casa o sustento, o comer
Zanga-se, grita, sorri, conversa,
Corre, salta, por vezes também cansa…
Também vai abaixo, acima…mas no final
Sabe que o que vale
É a sua perseverança.

pelo regresso do marido, é a
inspiração para retratar estas
mulheres. Ao assistir ao
espetáculo, o público é
guiado por uma reflexão
sobre o que as movia e como
se sentiam no contexto da
Guerra Colonial, tal como os
danos colaterais que esta
causou.
Memória, vida, morte, e a
condição feminina no con-
texto da guerra, são ilustradas
através de aerogramas e
cartas trocadas durante a
Guerra em África, e com base
na consulta da obra “Sinais
de Vida” de Joana Pontes
(investigadora e realizadora).
Estes são testemunhos reais

e documentos pessoais, do
que se viveu naquelas déca-
das do século XX em Por-
tugal.
A criação é composta por
dois produtos artísticos e as
suas perspetivas. A primeira,
no espetáculo performativo
que se estreia no dia 22 de
outubro, e a segunda num
filme que retrata a vida, a ro-
tina e a condição das mulheres
que vivem a sua vida em es-
pera, que deverá estrear em
2022.
Os espetáculos realizam-se
dias 22 a 24 e 29 a 31 de outu-
bro, sextas-feiras às 21h30 e
sábados e domingos às
18h00.

Eleva o seu ego bem alto
Percebe o mal, evita o sobressalto
Confia nos amigos, no seu tato
Olha-se à noite no espelho,
Revê-se no seu retrato.

É o legado que quero deixar
àqueles que sempre irei amar
Serei intransigente nesta maneira de estar
Até ao último dia que respirar

Alfredo de Oliveira Verde
Tojeira, outubro de 2021

Poesia
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Executivo Camarário
2021-2025
A Câmara Municipal de
Sintra é composta por 11
autarcas eleitos, sendo
um o presidente e 10
vereadores.
A eles caberá a missão
de lutarem e preservar o
património de Sintra.

Presidente
Basílio Adolfo de Men-
donça Horta da Franca
Partido Socialista
(Independente)

Vice-Presidente
Bruno Alexandre
Nobre Parreira
Partido Socialista

Vereadora
Maria da Piedade
de Matos Pato Mendes
Partido Socialista

Vereador
Eduardo Jorge Glória
Quinta Nova
Partido Socialista

Vereador
Domingos Linhares
Quintas
Partido Socialista

Vereador
Ricardo Augustos
Guerreiro Baptista Leite
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

Vereador
Luís Manuel Pires
Patrício
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

Vereadora
Ana Isabel Pais Pacheco
Valente
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

Vereador
Maurício Veríssimo
Rodrigues
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

Vereador
Nuno Manuel
Pinto Afonso
CHEGA

Vereador
Pedro Manuel
da Costa Ventura
CDU – COLIGAÇÃO DE-
MOCRÁTICA UNITÁRIA

m linha com o pro-
grama eleitoral, o
aumento da oferta da
creches e a melhoria
dos cuidados de

o rescaldo das elei-
ções autárquicas, há
que clarificar em pri-
meiro lugar os resul-
tados de Sintra. O PS

Iniciativa Liberal Sintra define prioridades

Chega a vez de Sintra

este novo mandato
as e os autarcas do
Bloco irão bater-se
por propostas que
respondam à crise

As novas forças políticas que surgiram no especto político nacional também estão representadas no
Concelho de Sintra, não no executivo camarário, mas sim na Assembleia Municipal.
Estão nesta situação o Bloco de Esquerda, a Iniciativa Liberal, o PAN e o Nós, Cidadãos!. De referir que o
CHEGA terá voz na vereação da Câmara Municipal d e Sintra, embora não esteja integrado no Executivo
Permanente camarário presidido por Basílio Horta. De referir que o Jornal de Sintra solicitou, mas não
obteve informação sobre as principais linhas políticas dos partidos PAN e Nós, Cidadãos!.

Trabalhar por um concelho mais solidário e sustentável
transportes públicos não po-
luentes e em mais e melhores
ligações. Em nome do bem estar
de quem aqui vive, lutaremos
por espaços públicos cuidados
e sem barreiras e pela recolha
de resíduos mais eficaz. Tra-
remos o combate às alterações
climáticas para primeiro plano,
apostando na economia circular
e energias renováveis. Para
responder à crise, defende-
remos o diversificar da econo-
mia, reforçar os apoios sociais
e tudo fazer para garantir o
acesso a uma equipa de saúde

familiar. Reiteramos o nosso
compromisso com o bem estar
animal e a defesa do património
natural e edificado do con-
celho.
O fim da maioria absoluta do PS
convoca a mais transparência
e participação cidadã na vida
da autarquia e maior diálogo
com os restantes partidos. Por
outro lado, é imperativo não
ceder ao populismo e combater
o ódio e a intolerância. As e os
Sintrenses podem esperar do
Bloco de Esquerda um trabalho
construtivo na Assembleia

Municipal e nas freguesias, para
tornar Sintra um concelho
inclusivo, solidário e sus-
tentável.

Tânia Russo, André Beja,
eleita e eleito do Bloco de

Esquerda na Assembleia
Municipal de Sintra

www.sintra.bloco.org
sintra@bloco.org
facebook.com/be.sintra

N
pandémica e à crise económica
e social que lhe sobrevém.
Agradecemos aos e às eleitoras
que em nós confiaram o seu
voto, reafirmando que, como no
passado, podem contar con-
nosco para todas as lutas.
Defenderemos um programa
municipal que cumpra o direito
à habitação digna e um plano
de mobilidade que aposte em

niões.
Em linha com o nosso programa
eleitoral, ambicionamos ver
aumentada a oferta de creches
no Concelho e, não menos im-
portante, e melhorados os cui-
dados de saúde. Aliás, regis-
tamos a incapacidade do Exe-
cutivo anterior em reivindicar
mais médicos e equipamentos.
Áreas como a Segurança, a
Higiene Pública e a Transpa-
rência também merecem a nossa
atenção.
Como Eunice Baeta deixou bem
claro no discurso de tomada de
posse, “teremos sempre dispo-
nibilidade para contribuir e
apoiar qualquer proposta que
traga efetivo benefício à nossa

população e teremos sempre
em conta critérios de rigor,
transparência e equilíbrio
financeiro nessa avaliação,
independentemente da força
politica que a apresente”. E fica
a garantia: “As nossas críticas
terão sempre uma alternativa
clara, estudada e muitas vezes
testada, num qualquer conce-
lho onde depois de imple-
mentada os benefícios sejam
indiscutíveis.”

Sobre a Iniciativa Liberal
Sintra
Fundado a 4 de julho de 2020, o
Núcleo de Sintra da Iniciativa
Liberal conta com mais de meia
centena de membros, regis-

tando-se grande adesão entre as
Presidenciais e as Autárquicas
deste ano. Nas recentes eleições
autárquicas, concorreu com lista
à Câmara Municipal de Sintra,
liderada pelo gestor Paulo
Carmona. Já Eunice Baeta en-
cabeçou a candidatura à As-
sembleia Municipal. Apresentou
ainda listas próprias às Fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra,
Algueirão-Mem Martins, Cola-
res, Massamá e Monte Abraão,
Queluz e Belas, Rio de Mouro e
Sintra.

Para mais informações, contacte:
media@liberal.pt
sintra@liberal.pt

saúde estarão no centro das
nossas atenções.
Na sua primeira candidatura
autárquica, o Núcleo de Sintra
da Iniciativa Liberal elegeu uma
deputada municipal e vogais em
três Juntas de Freguesia –
Sintra, Algueirão-Mem Martins
e Queluz/Belas. É na Assem-
bleia Municipal, onde esta-
remos representados por Eu-
nice Baeta num ciclo marcado
pela chegada de novas forças
políticas, que pugnaremos pelo
respeito pela diferença de opi-

E

N
tinha 6 vereadores, o PSD 4 e o
PCP apenas 1, os socialistas
perderam 1 vereador, os sociais
democratas mantiveram os
mesmos, tal como o PCP, que
apesar disso se viu ultrapas-
sado no número de votantes
pelo CHEGA que elegeu tam-
bém 1 vereador.
Em números aproximados,

votaram menos 3000 pessoas
que em 2017, o PS perdeu 10000
votos, o PSD 2700 e o PCP cerca
de 1000, por outro lado o
CHEGA surge com 12000, o que
permite concluir que o CHEGA
roubou votos a todos e foi o
responsável pela perda da
maioria do PS, como assumiu o
presidente Basílio Horta logo no
dia a seguir às eleições.
O partido socialista ganhou a
eleições em Sintra, o PSD per-
deu apesar do enorme investi-
mento financeiro, e o CHEGA foi

a grande surpresa da noite
eleitoral no 2.º maior concelho
do país, elegeu 1 vereador, 3
deputados municipais e 19
autarcas nas Assembleias de
Freguesia.
O PCP foi lesto a solicitar um
entendimento e atribuição de
pelouros ao seu eleito, algo que
não é surpreendente. O partido
perdeu o seu bastião de Loures
onde empregava os autarcas da
região de Lisboa, não se podem
agora dar ao luxo de recusar
seja o que for.

Mas o Chega chegou, um grupo
de pessoas comuns, verdadeiros
sintrenses que estão cá para
trabalhar e tal como durante a
campanha, manter uma atitude
construtiva e empenhada para
defender os interesses de Sintra
e dos sintrenses, de forma
intransigente e sem medo de
enfrentar seja quem for.

Nuno Afonso
Vereador eleito

da CM Sintra

Forças políticas sem vereadores têm representação
em Sintra na Assembleia Municipal
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Tomada de posse 2021 / 2025

É tempo de olhar para o futuro

foto: ventura saraiva

Idalina Grácio

Basílio Horta quer uma Sintra
em direcção à modernidade

Presidentes de Juntas / Mandato 2021-2025

Junta de Freguesia
de Algueirão-Mem Martins
Valter Manuel Antunes
Januário
Partido Socialista

União das Freguesias
de Agualva e Mira Sintra
Carlos Miguel Nunes
Casimiro Pereira
Partido Socialista

União das Freguesias
de Sintra (Santa Maria
e São Miguel,
São Martinho e São Pedro
de Penaferrim)
Paulo Parracho
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

União das Freguesias
de São João das Lampas
e Terrugem
Guilherme Joaquim
Coimbra Ponce de Leão
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

Junta de Freguesia
de Rio de Mouro
Raquel Amaral
Partido Socialista

União das Freguesias
de Queluz e Belas
Paula Alexandra Almeida
da Cunha Alves
Partido Socialista

União das Freguesias
de Massamá
e Monte Abraão
Pedro Alexandre
de Oliveira Brás
Partido Socialista

Junta de Freguesia
de Colares
Pedro Filipe
COLIGAÇÃO VAMOS
CURAR SINTRA

União das Freguesias
de Cacém
e São Marcos
Paulo José Barroso
Adrego
Partido Socialista

União das Freguesias
de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro
e Montelavar
Rui Alexandre de Jesus
Maximiano
Partido Socialista

Junta de Freguesia
de Casal de Cambra
Mário Santos
Partido Socialista

O Concelho de Sintra tem
11 freguesias, sendo de
relevar que a Direita De-
mocrática marca presença
em Colares, S. João das
Lampas e Sintra.

A todas as freguesias e aos
seus presidentes o Jornal
de Sintra está disponível
para divulgar as soluções
que pretendem instaurar
nas suas áreas geográficas.

Caro(a) associado(a), 

Antes de mais os nossos
melhores cumprimentos. 
Servimo-nos deste canal de
comunicação privilegiado,
rápido e personalizado, para
informá-lo sobre as alterações
recentemente verificadas no
seio da nossa Associação e
relativas à constituição dos
nossos Orgãos Sociais. 

Paulo Veríssimo assume a
presidência do Conselho

Alteração nos órgãos sociais
na Associação Empresarial de Sintra

Paulo Veríssimo e Joaquim Viegas Simão

Consultivo da AESintra,
cargo ocupado até então pelo
prof. Carmona Rodrigues,
ficando também responsável
pela criação e desenvolvi-
mento do projeto Made in
Sintra em colaboração com a
Câmara Municipal de Sintra. 
Com esta nomeação, Joaquim
Viegas Simão assume a presi-
dência da direção da AESintra
acompanhado pelos vice-
presidentes: Joaquim Ca-
milo e Bernardo Barros da
Silva. 

A Direção passará, assim, a
ter a seguinte composição: 

Presidente, Viegas Simão
Cabeleireiro, Unip. Lda. –
Joaquim Viegas Simão 
Vice-Presidente, Quinta da
Reineta, Unip. Lda. – Joaquim
Camilo 
Vice-Presidente, Bernardo
Barros da Silva – Bernardo
Silva 
Secretário, Sopa da Pedra
Toscano e Mixão, Lda. –
João Jesus 

Tesoureiro, Jotoparc - Gestão
de Parqueamentos, Lda. –
Carlos Cardoso 
Vogal, ATH - Assist. Técnica
a Equip. Hoteleiros, Lda. –
Carlos Ribeiros 
Vogal, Carretas & Mendes,
Lda. – Francisca Colaço 
Suplente, Sónia Grilo No-
gueira – Sónia Nogueira 
Suplente, SPALD, Unipes-
soal Lda. – João Caravaca 
Suplente, Duxeme Party, Lda.
– Maria Odete Souto

té 2025 o Concelho
de Sintra vai ser
governado por 22
políticos, ou seja
pelo presidente daA

Câmara, reeleito, Basílio Horta
e por 10 vereadores, 5 exe-
cutivos e 5 não executivos  e
11 presidentes de Junta.
A força política dominante
continuará a ser a do Partido
Socialista, quer no Executivo
Camarário, quer na Assem-
bleia Municipal.
É nesta assembleia que terão

voz os representantes dos
Partidos mais pequenos que
serão importantes para o
equilíbrio e sentir político de
todo o concelho. Estes par-
tidos estarão representados
por Bloco de Esquerda, Tânia
Alexandra do Carmo Russo;
Iniciativa Liberal, Eunice da
Conceição Baeta; PAN, Ca-
milo Vasco Santos Ferro
Soveral e Nos! Cidadãos,
Marília Rosa Garraz Valente
de Sousa Rocha.
Serão deputados municipais
que darão a voz dos 19.102
votantes que neles acredi-

taram para defender as causas
que consideram importante
para o desenvolvimento
político/económico e cultural
do concelho de Sintra.
Serão vozes necessárias para
ouvir e acompanhar.
No seu discurso de posse, no
dia 18 de outubro, no Olga
Cadaval Basílio Horta fez um
balanço dos seus mandatos
e quanto ao futuro não foi
profícuo em termos de criação
de linhas de actuação futuras.
Pôs sobretudo a tónica em
fortalecer o trabalho desen-
volvido e implementar me-

didas que ainda não desen-
volvidas.
Basílio Horta pretende esta-
belecer directivas cada vez
mais em direcção à moder-
nidade sem esquecer a justiça
social e o desenvolvimento
económico e cultural.
Mas o seu trabalho em que
se empenha plenamente con-
tinua a ser a implementação
do Hospital Municipal, uma
iniciativa tomada aquando a
criação do Hospital CUF
Sintra.
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CARTÓRIO NOTARIAL DA BATALHA
Notária: Sónia Marisa Pires Vala

Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada hoje, exarada de folhas cento e uma a folhas
cento e duas verso, do Livro Duzentos e Setenta - B, deste Cartório.
A) Luís André Mirante Godinho, NIF 224 802 046 e mulher Daniela Sofia Carvalho Nogueira,
NIF 229 855 733, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia e
concelho de Leiria, ela da freguesia de Sé Nova, concelho de Coimbra, residentes na Rua Inácio Aires de
Azevedo, nº 90, lote 35, 1º E, Leiria, união das freguesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes, concelho
de Leiria;
B) João Pedro Mirante Godinho, NIF 237 254 824, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho
de Leiria, residente na Estrada Principal nº 1714, Cortes, união de freguesias de Leiria, Pousos, Barreira
e Cortes, concelho de Leiria, declaram que com exclusão de outrem, o outorgante marido identificado
em A) e o outorgante identificado em B), são donos e legítimos possuidores, do prédio urbano,
composto de casa de rés do chão para a habitação, em ruínas, com a superfície coberta de cento e dez
virgula trinta metros quadrados e logradouro com a área de quinhentos e quarenta e sete virgula
noventa metros quadrados, sito na Rua dos Baratas, n.º9, Bairro do Totobola, união das freguesias
de Sintra (S. Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de Penaferrim) (anterior freguesia de
Sintra (S. Martinho (extinta)), concelho de Sintra, não descrito na Primeira Conservatória do Registo
Predial de Sintra, inscrito na matriz sob o artigo 11883, com o valor patrimonial de 13.020,00.
Que os justificantes adquiriram o identificado prédio, no ano de dois mil, à data ambos solteiros, por
doação verbal de seus avós, Manuel Godinho Nunes e mulher Maria Joaquina Perpétua, residentes que
foram em Amadora, Sintra.
Que, sendo a transmissão do identificado prédio meramente verbal, não dispõem os justificantes de
qualquer título formal para o registar na Conservatória, mas desde logo entraram na posse e fruição do
mesmo.
Que em consequência daquela doação verbal, possuem o prédio em nome próprio há mais de vinte anos
sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu inicio, posse que sempre exerceram sem
interrupção e ostensivamente com o conhecimento de toda a gente e a prática reiterada dos atos
habituais de um proprietário pleno, ocupando o prédio, nele fazendo benfeitorias e dele retirando todas
as utilidades de que é suscetível, com a conservação e defesa da propriedade, pagamento das contribuições
e demais encargos, pelo que, sendo uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, durante aquele
período de tempo, adquiriram o referido prédio por usucapião.
Batalha, vinte e oito de setembro de dois mil e vinte e um.

A funcionária com delegação de poderes

Liliana Santana dos Santos - 46/8
Delegação de poderes autorizada pela Notária Sónia Marisa Pires Vala, publicada na Ordem dos Notários,
em 24 de maio de 2021 (artº 8º do Dec. Lei 26/2004 de 4 de fevereiro e artº6º da Portaria 55/2011 de
28 de janeiro).
Conta registada sob o nº 371
Com Recibo

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-10-2021

Sónia Marisa Pires Vala / Notária
Urbanização dos Infantes, lote 3, r/c esq. 2440-062 Batalha

Tel. 244 766 562 Fax. 244 766 563 NIF. 206405995
sonia.vala.notaria@sapo.pt

futebol foi sempre
o teu plano A de
vida?
Sim, desde miúdo
que só me via a jo-

Rodrigo Parreira, futebolista no Luxemburgo:

“O espírito do Liceu era fantástico”
É quase um  “globetrotter” do futebol. Desde pequeno que começou o pontapé na bola. Nas camadas jovens no
Benfica, Belenenses e depois no escalão sénior em Sintra (1º de Dezembro e Sintrense), em Lisboa (Atlético), Açores (Operário), um pulo a Espanha
(UD Barbadás), Olhão e finalmente no Luxemburgo (US Esch, primeiro e este ano Fola Esch).

Rodrigo Parreira

gar futebol, nem pensei nun-
ca noutra coisa. Pensei sem-
pre de manhã à noite em
futebol…
E qual era a opinião dos teus
pais?
Os meus pais apoiaram-me
sempre, contrariamente ao
que se podia pensar, sempre
fui muito apoiado por eles,
sobretudo quando as coisas
não me corriam pelo melhor…
Mas mais o teu pai! Terá
alguma coisa a ver com o facto
de ele também ter jogado à
bola?
Não sei, tanto o meu pai como
a minha mãe sempre me
apoiaram muito, mas não sei
se o meu pai era o mais entu-
siasta e se era por ter jogado
também…

O automóveis. É um ótima ajuda
para o orçamento mensal e é
um trabalho que fisicamente
não é desgastante.
Três países diferente, Portu-
gal, Espanha e Luxemburgo,
consegues fazer um paralelo
no futebol onde jogaste?
Portugal e Espanha são pare-
cidos, com a preocupação da
estética, do estilo de futebol
bem jogado de pé para pé, só
que em Espanha as assis-
tências são muito maiores do
que em Portugal. No Luxem-
burgo, o nível é mais baixo,
menos intensidade, o que per-
mite ver muitos jogadores
com 36 ou 37 em competição.
Eu próprio já percebi que se
tiver cuidado com a minha
preparação, a alimentação,
poderei jogar até essa idade.
E o apoio que os portugueses
te dão?
Poderia ser maior… mas há
tantos jogadores portugue-
ses, que seria difícil. No
Luxemburgo em cada esquina
há um português. Somos a
maior comunidade…
Este ano cumpriste um sonho
de qualquer profissional de
futebol, jogar nas competi-
ções europeias (Liga dos
Campeões e Liga Confe-
rence). É de outro nível?
É diferente, nas eliminatórias
para a Liga dos Campeões
jogámos com os campeões
dos outros países, inespe-
radamente fomos eliminados
por uma equipa de Gibraltar
(Lincoln Red Imps), numa
surpresa comum no futebol e
depois passámos para o
apuramento da Liga Confe-
rence, onde fomos eliminados
por uma equipa do Caza-
quistão (Kairat), bem estru-
turada, mais profissionalizada
que nós.
E o nível da competição?
Para te dar uma ideia, qualquer
equipa da primeira divisão
portuguesa e algumas da se-
gunda liga, ganhavam aque-
les adversários.

E se de repente Luc Holtz, o
selecionador luxemburguês
te convocasse para a seleção?
Para já é muito difícil, tenho
que lá estar cinco anos e só
dois de permanência e depois
tenho de fazer um exame em
luxemburguês, que é uma
língua difícil de aprender. É
uma mistura de francês com
alemão… a maioria dos por-
tugueses que jogam na se-
leção, são portugueses que
já nasceram lá, ou que foram
de pequenos para o Luxem-
burgo… mas não digo que
não!
O teu futuro passa pelo
futebol?
Ainda não pensei nisso, não
me estou mesmo nada a ser
treinador, mas nunca se sabe.
Em remate (porque estamos
com futebolista) de conversa,
o liceu de Sintra foi impor-
tante para ti?
Muito importante, foi um
momento de transição para
mim, um momento de cres-
cimento. A escola também não
vivia no máximo de esplendor,
havia obras, tive aulas nos
contentores e lembro-me que
até o ginásio era um pré-fabri-
cado que estava montado no
parque de estacionamento do
café em frente à escola. Mas
o espírito era fantástico
O que alterou em ti?
As dificuldades tornaram-me
mais homem e nem posso
esquecer alguns professores
que tive que eram excelentes
e que me permitiram uma
grande aprendizagem, a
todos os níveis.
Continuamos com o propósito
de celebrar os 50 Anos do
Liceu de Sintra. Quando a
festa se realizar, quem levas
à festa?
A minha namorada de certeza,
a minha irmã e o meu cunhado
e certamente o meu pai.
Gostava também de levar a
minha avó, que como sabes,
vive perto do Liceu.

José Rosinha

Depois de teres jogado em
diversos clubes portugueses
e até em Espanha, foste para
o  Luxemburgo. Há melhores
condições?

Em termos de futebol, não! O
nível do campeonato é equi-
parado à nossa segunda liga
e eu joguei na segunda liga
portuguesa, posso dizer isso,

ou às melhores equipas da
terceira liga, as que jogam
para subir, agora no resto é
tudo diferente, a organização
daquele país é fantástica. Eu
e a minha namorada estamos
lá sozinhos, a maioria dos
outros portugueses tem lá
família, e aquilo que fazemos
dá-nos uma estabilidade
social muito grande. Enquan-
to em Portugal se sobrevive,
no Luxemburgo vive-se e
conseguimos fazer uma coisa
muito importante para nós.
Poupar. Onde é que eu aqui
conseguiria poupar, nem
pensar nisso…
És profissional de futebol?
Não, aliás quando estava no
Sintrense também dividia o
futebol com outra atividade,
a estabilidade financeira
sempre foi uma coisa impor-
tante para mim. E no Luxem-
burgo aconteceu a mesma
coisa. O ano passado joguei
numa equipa da segunda
divisão e este ano é que estou
a jogar na primeira divisão…
mas é muito vulgar a maioria
dos jogadores terem mais do
que uma atividade. É o meu
caso, treino de manhã e tra-
balho à tarde numa empresa
multi-nacional de aluguer de

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia

presente nos acontecimentos que fazem a história local
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Futsal – Distrital da 1.ª Divisão da AFL; 7.ª Jornada

Atlético perde primeiros pontos
em Vila Verde
Ventura Saraiva

C

Gonçalo Rodrigues – o guarda redes leonino
está entre os menos batidos do campeonato

foto: ventura saraiva

Regressou no dia 24 (domingo), o Campeonato de Portugal depois duma
paragem de duas semanas devido aos jogos da Selecção Nacional, e Taça
de Portugal. O Clube Atlético na condição de líder da Série E, deslocou-se
aos Açores para defrontar o lanterna-vermelha, CD Rabo de Peixe. Venceu
por 2-3, arrecadando mais 3 pontos, o que lhe garante manter-se no primeiro
lugar da classificação, com a vantagem de 2 pontos sobre o Operário de
Lagoa, que venceu em Sacavém.
No Estádio Municipal da Ribeira Grande, a equipa orientada por Hélder
Ferreira chegou ao intervalo com a vantagem de 0-2, golos de Francisco
Miranda (penalti), e Alef Silva. No segundo tempo ampliou a vantagem
para 0-3, e de novo por Francisco Miranda.
A formação dos Açores reagiu no final, com dois golos de Lucas Guedelha,
um deles de penalti já nos descontos.
Nesta ronda, destaque para mais um empate do Sintrense (e vão 4), desta
feita no terreno do Coruchense, a uma bola.
Na jornada do próximo domingo, dia 31, o Pêro Pinheiro recebe o GS Lou-
res, e o Sintrense, o Sacavenense.

Ventura Saraiva

em por cento vitoriosos,
os alcantarenses sentiram
grandes dificuldades em
levar um ponto no regres-
so a casa. O Sporting Vila

Os comandados de Luís Loureiro, receberam o Vitória Setúbal, e
arrecadaram três preciosos pontos, após triunfo por duas bolas a uma.
Realce ainda para a vitória do Caldas, diante o Torreense e da derrota
caseira do Sporting perante o Alverca.
Resultados: UD Santarém, 0 CD Cova Piedade, 2; Sporting B, 1 FC Alverca,
2; Real SC, 2 Vitória Setúbal, 1; Caldas SC, 2 SCU Torreense, 0; FC Oliveira
Hospital, 1 Amora FC, 1; UD Leiria, 2 Oriental Dragon FC, 0.
Classificação: 1º UD Leiria, 13; 2º SCU Torreense, 13;3º Real SC, 11; 4º
Amora FC, 10; 5º Caldas SC, 10; 6º Vitória Setúbal, 9; 7º Sporting B, 7; 8º FC
Alverca, 7; 9º CD Cova Piedade, 7; 10º Oriental Dragon FC, 5; 11º UD
Santarém, 3; 12º FC Oliveira Hospital, 3.
Próxima jornada (7ª, dias 29,30 e 31): Amora FC-Sporting B;  FC Alverca-
UD Santarém; Vitória Setúbal- Caldas SC; Oriental Dragon FC - SCU
Torrense; CD Cova Piedade- Real SC; UD Leiria -FC Oliveira Hospital.

António José

Realizou-se no sábado, dia 23, a 7.ª Jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de
Futsal da AFL, destacando-se do quadro de resultados, o empate (3-3) do líder, Atlético
Clube de Portugal no pavilhão António Mateus, em Vila Verde.

Verde chegou aos 2-0, com golos
de João Nogueira (8’), e Rúben
Nunes (12’). Fábio Oliveira ainda
reduziu antes do intervalo (2-1).
No segundo tempo, Renato Hortas
marcou para o empate (2-2), Duarte
Matias deu nova vantagem ao
conjunto leonino (3-2), para perto
do final, Ivo Coelho viria a empatar
(3-3), resultado que se manteria até
final.
Nesta ronda, a JOMA perdeu no re-
duto do Sporting de Torres (2-1), e
o Novos Talentos foi derrotado em
casa (0-4), pelo GD Vialonga.
Na classificação, o Atlético continua
líder, mas com a vantagem mais
curta. Soma 19 pontos, e o DO
Rangel, 18. O Sporting Vila Verde, é
4.º, com 13, o Novos Talentos, 8.º,
com 8, e a JOMA, 14.º, com 5.

Registe-se ainda que no acerto do
calendário, o SC Vila Verde recebeu
na 4.ª feira, dia 20, o Académico de
Desportos, jogo referente à 2.ª
Jornada. Goleou por 8-1, com golos
de Rúben Neves (2), João Nogueira
(2), Tiago Pinto, Tiago Paias, Ricardo

Almeida, e Tiago Almeida.
Na jornada de amanhã (dia 30), a
JOMA  recebe no pavilhão de Casal
de Cambra, o Operário Rangel, e o
Novos Talentos viaja até ao
pavilhão Eng. Santos E Castro, na
Tapadinha para defrontar o Atlético.

Campeonato de Portugal – Série E (4.ª Jornada)
Pêro Pinheiro
vence nos Açores

Liga Portugal 3 – Jornada 6
Real sobe ao terceiro posto

o sintético (campo 2), do
Joaquim Vieira, seria o 1.º
Dezembro a inaugurar o
marcador por Luisinho,
em cima do apito do

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 6.ª Jornada
Cacém derruba 1.º Dezembro no jogo da jornada
Ventura Saraiva

O Clube Atlético do Cacém confirmou o seu bom início do campeonato ao bater no campo
Joaquim Vieira, no dia 24 (domingo), um dos super-favoritos à subida de divisão, por 3-
2. Depois da vitória no campo do Damaiense, e do empate caseiro, com o Oriental de
Lisboa, nas rondas anteriores, a formação orientada por Carlos Alves confirma o bom
momento da equipa, ultrapassando a derrota pesada na entrada da prova.

Tem lugar no próximo domingo, dia 31, a 7.ª Jornada do Campeonato
Distrital da 2.ª Divisão, com destaque para o encontro entre o CF “Os
Montelavarenses”, e Associação Murteirense, na Série 1. A equipa de
Montelavar perdeu na jornada anterior no Ribatejo, frente à AD Carregado
(2-1), acumulando já 4 derrotas, o que a fez descer para o último lugar da
tabela classificativa.
Já, o líder, Ericeirense reforçou a vantagem sobre a concorrência ao vencer
no campo de Jorumelo (1-3). São já 5 pontos de avanço sobre o CD Vila
Franca do Rosário, 2.º classificado.

1.º Dezembro-B só com vitórias na Série 2

Seis jogos, seis vitórias, é o percurso do 1.º Dezembro-B nesta fase inicial
do campeonato, o que lhe garante a liderança da classificação, mas com o
Futebol Benfica, a 2 pontos.
Nesta jornada, o Mem Martins SC foi derrotado (0-2) na Quinta do Recanto
pela UDR Tires, e o Real SC-B, a empatar (1-1) no terreno da UD Santa
Maria.
No próximo domingo, dia 31, o Real SC-B, recebe o Fontainhas de Cascais,
e o Mem Martins SC desloca-se ao campo do Palmense. Também, o 1.º
Dezembro-B joga fora e defronta o Dramático de Cascais, no Estádio
Municipal.

VS

N
árbitro Gonçalo Nunes, para o
intervalo. No segundo tempo, e aos
55’, Umaro Pereira, restabelece a
igualdade, para Ricardo Maionde,
de penalti, virar o resultado a favor
do Cacém. Decorria o minuto 74, e a
equipa da casa jogava com menos
uma unidade por cartão vermelho, a
Sebastião Kiala, mas Carlos Alves

seria ousado nas substituições e
chegaria ao 3-1, por Nuno Ribeiro
(89’), um golo que praticamente
arrumaria partida, com o 1.º
Dezembro ainda a reduzir no final
dos descontos (90+6’).

Negrais sem vencer,
e Lourel em queda
Nos restantes jogos da ronda 6,
registe-se mais uma derrota da SRD
Negrais que ainda não pontuou na
presente temporada. Foi derrotada

em casa (0-2), pela UD Ponte Frielas.
Também, o Sporting de Lourel man-
tém-se em queda, com 4 jogos sem
ganhar, e duas goleadas sofridas.
Depois do 5-2, em Ponte Frielas,
agora, 0-5, em casa frente à AD
Oeiras.
No próximo domingo, dia 31, o 1.º
Dezembro recebe a AD Coutada, e
Negrais, o Olivais e Moscavide. O
SC Lourel joga na Tapadinha com o
Atlético, e o Cacém, na Alta de
Lisboa.

Na 5.ª Jornada do Nacional da III
Divisão de Futsal- Série F, o GU
MTBA recebe amanhã, sábado (dia
30), no seu pavilhão, a equipa do
CDR “Os Vinhais”. O jogo tem o seu

Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
“Os Montelavarenses”
recebe Murteirense

Futsal – Nacional da 3.ª Divisão (Série F)
MTBA recebe “Os Vinhais”

início pelas 18h00.
A ronda começa às 16h00, com o
encontro do líder Estoril Praia, com
o CR Leões de Porto Salvo-B, com a
equipa do CF Sassoeiros a jogar

nos Açores, com a AD São Roque.
Na classificação, o MTBA ocupa o
5.º lugar, com 4 pontos.
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Campeonato Nacional de Futebol Feminino da III Divisão – Série I

Sintrense bate o Almada AC e fica isolado no comando
Ventura Saraiva

C

Alexandra Crudu festeja a marcação do segundo golo.
Viria a bisar de penalti

foto: ventura saraiva

om apenas um jo-
go realizado frente
ao CAC, e uma vi-
tória sobre as ra-
parigas da Ponti-

Realizou-se ao final da tarde da
passada 4.ª feira, dia 20, na Sede
da FPP, o sorteio da Pré- Elimi-
natória, e dos 1/32 Avos-de-Fi-
nal da Taça de Portugal de Se-
niores em Hóquei em Patins. Na
Pré Eliminatória, agendada para
o dia 7 de Novembro, a UD
Nafarros recebe no seu pavi-
lhão, o GD Sesimbra.
No quadro de jogos, destaque
ainda para os encontros, Campo
de Ourique-Juventude Azxeito-
nense, e CP Beja- GSD Cascais.
Ficam isentos neste arranque da
prova; APAC Tojal, Boliqueime,
UF Entroncamento, Caldeiras

Numa jornada- a 5.ª-, que teve o seu início
na 4.ª feira, dia 27, com o jogo antecipado,
entre a BIR, e Benfica-B, o quadro de jogos
para amanhã, dia 30, tem desde logo, um
dos confrontos que promete emoção e
espectáculo, em Monte Santos. Líder da
Zona Sul, contando por vitórias os jogos
disputados, a Associação Desportiva de
Oeiras visita o Hockey Club de Sintra/
Planta Livre, equipa que apesar dos 5
pontos de desvantagem só perdeu por uma
vez, e com a turma “B”” benfiquista.
Na ronda do passado fim-de-semana, o
Sintra veio de Alenquer com um empate
(6-6), numa boa resposta ao favoritismo do
adversário que esteve em desvantagem (0-
1, e 1-2), recuperou para chegar ao 5-2. A

À 3.ª Jornada, o Sport União Sintrense isolou-se no comando da Série I, do nacional feminino da III Divisão, ao vencer o Almada Atlético Clube por 6-
2. Na ronda do dia 24 (domingo), a equipa de Bruno Moreno chegou ao intervalo a vencer por 2-1, e no segundo tempo foi construindo um resultado
robusto, com Mariana Freitas, e Alexandra Crudu, a bisarem na partida.

nha, o Almada Atlético Clube
apresentou-se no campo nú-
mero 2, do parque de jogos
da Portela disposto a con-
trariar o maior favoritismo do
conjunto de Sintra, e até sur-
preendeu os adeptos sin-
trenses ao inaugurar o mar-
cador com apenas 6 minutos
de jogo. Todavia, a formação
orientada por Bruno Moreno
reagiu de seguida e volvidos
2 minutos chegava ao empa-
te, e à passagem dos 20 mi-
nutos, a romena, Alexandra
Crudu finalizava com êxito
uma transição ofensiva pelo
corredor esquerdo. Curioso
que com a vantagem adqui-
rida, o Sintrense voltou a
baixar muito as suas linhas e
permitiu um ascendente ter-
ritorial do Almada que embora
sem situações de muito peri-
go, andou sempre a rondar a
baliza defendida por Filipa
Franco.
O intervalo chegaria com o
parcial de 2-1, a favor do Sin-
trense, mas se as equipas esti-
vessem empatadas, não es-
candalizaria ninguém.

Ana Amador marca
no reinício e encurta
margem de manobra
almadense
Com apenas 3 minutos decor-

ridos do segundo tempo,
Ana Amador estreia-se a mar-
car pelo seu novo clube de-
pois de uma passagem pelo
Estoril Praia (sub 19). Ao di-
latar a vantagem do Sintrense
para 3-1, viria a dificultar a
tarefa das almadenses que
volvidos dois minutos viriam
a sofrer o 4-1. Embora com
muito tempo para jogar, o
golo de Mariana Freitas
praticamente sentenciou o
jogo, numa vantagem da tur-
ma da casa que jamais seria
posta em causa. Aos 80’, viria
o penalti numa falta de Sofia
Gomes que daria o 5-1, o auto
golo de Filipa Franco, para o
5-2, e finalmente em cima do
tempo regulamentar, Mafalda
Almeida ainda aponta o 6-2,
consolidando a liderança das
melhoras marcadoras na Série
I.
Boa arbitragem da juíza da AF
Santarém, a romena, Roxana
Dobie, auxiliada por Rafael e
João Duarte.

Ficha do jogo
Parque de jogos da Portela de
Sintra
Ao intervalo: 2-1. Final: 6-2
Marcadoras: Mariana Freitas
(2), Alexandra Crudu (2), Ana
Amador, e Mafalda Almeida
(SUS); Ângela Delgado, e
Filipa Franco (ag) - AAC.

SU Sintrense: Filipa Franco;
Ana Descalço, Mariana Frei-
tas (Madalena Silva, 77’),
Margarida Farola (Mafalda
Penedo, 58’), Gabriela Rosa,

e Ana Amador (Sofia Soares,
77’); Andreia Vargues (Ana
Neves, 70’), Ana Silva, e Ana
Bolzoni; Alexandra Crudu, e
Agna Almeida (Mafalda
Almeida, 58’).
No banco: Joana Peneda, e
Vanessa Lourenço.
Treinador: Bruno Moreno

Almada AC: Sofia Nunes;
Gilda Rodrigues, Inês Dórdio
(Indira Delgado, 45’), Rita Pe-
reira, e Ana Farelo (Aline Ra-
mos, 80’), Beatriz Silveira
(Cláudia Correia, 77’), Lilian
Santos, Ângela Delgado, e
Beatriz Domingos; Sara Ali-
bhai, e Dina Almeida.
No banco: Eunice Camacho.
Treinador: João Paulo Ven-
tura

Classificação: 1.º Sintrense,
9 pontos; 2.º Futebol Benfica-
B, 6, 3.º Almada AC, 3, 4.º
Cultural, 3, 5.º Camarate, 0, 6.º
Ponte Frielas, 0.
Próxima jornada (dia 31):
Cultural- Sintrense; Almada
AC-Futebol Benfica-B; Águi-
as de Camarate-Ponte Frielas.

Filipa Franco com apenas dois golos, é a guarda redes menos batida da
Série, e uma das melhores do campeonato

Top marcadoras
1.ª Mafalda Almeida (SUS), 5
2.ª Luana Moreira (CFB), 3
3.ª Mariana Freitas (SUS), 2
4.ª Alexandra Crudu (SUS), 2
5.ª Agna Almeida (SUS), 2
6.ª Madalena Silva (SUS), 2
7.ª Joana Santos (CAC), 2
8.ª Beatriz Silveira (AAC), 2
(com 1 golo, há 17 jogadoras)

Hóquei em Patins – Taça de Portugal (Pré Eliminatória/ 32 Avos de Final)
Nafarros recebe Sesimbra. HC Sintra em Valença

HC, e “Os Courujas” GCC.

Hockey Club de Sintra/
Planta Livre em Valença
nos 1/32 Avos
No sorteio para os 1/32-Avos-
de Final, já com as equipas da
1.ª e  2.ª Divisão, e a realizar a
18 de Dezembro, o Hockey Club
de Sintra/Planta Livre joga em
Valença do Minho, num
confronto com a equipa local,
o Valença HC, também da 2.ª
Divisão (Zona Norte).
Curioso o facto de, o sorteio
ter ditado o acasalamento dos

principais emblemas da 1.ª
Divisão, com equipas dos
escalões inferiores. O Benfica
defronta o vencedor do jogo
entre a UDC Nafarros, e Se-
simbra. O Sporting viaja até São
Pedro do Sul para defrontar o
Termas HC, o FC Porto aos
Açores para defrontar o Marí-
timo, e o HC Barcelos, a Torres
Vedras para jogar com a Física.
Já o CD Paço de Arcos defronta
o vencedor do encontro entre
o Vasco da Gama de Sines, e o
Marítimo da Madeira.

Ventura Saraiva

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)
HC Sintra recebe líder, Oeiras. Sábado às 18h30

equipa de João Baltazar virou para 5-6,
acabando por consentir o empate a 3
minutos do final.
Marcaram os golos, Rafael Ogura (2),
Tomás Silva (2), Diogo Silva, e Rui
Mendes.
Do lado do Alenquer e Benfica, Franco
Toledo (3), André Garção, Paulo Duro, e
Francisco Contins, foram os autores dos
golos.
Na classificação, Oeiras soma 12 pontos,
Alenquer e Benfica, 10, Murches, Cande-
lária, Benfica-B (-1jogo), somam 9. Hockey
Club de Sintra/Planta Livre está no 6.º lugar,
com 7 pontos.

Ventura Saraiva
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Sporting Clube de Lourel assinala 101.º Aniversário
e acerta contas com a pandemia
Ventura Saraiva

A cerimónia decor-
reu na tarde do dia
16 (sábado), e teve
sala cheia, a larga
maioria, de asso-

Fundado no dia 11 de Outubro de 1920, o Sporting Clube de Lourel encontra-se a celebrar o 101.º Aniversário. No sábado, 16 do corrente mês
realizou a Sessão Solene, agraciando os associados que completaram entre 2019, 2020, e 2021, os 25 anos de filiação clubista, juntando ainda os
de 50, e 75. Foi um longo desfile, já que o clube acertou contas com a pandemia, e com os associados, proibidos pelos sucessivos Estados de
Emergência do direito de reunião.

ciados que se perfilavam para
receber a medalha de filiação
clubista, referente aos anos
já somados, em 2019, 2020, e
2021. A situação pandémica
vivida em Portugal nos úl-
timos meses não permitiu o
direito à reunião, e com o des-
confinamento progressivo do
país, os Órgãos Sociais do
clube leonino, Filial n.º 106 do
Sporting Clube de Portugal,
aproveitaram a Sessão Solene
deste ano para acertar as
contas com os sócios, e com
a massa associativa, já que
muitos outros foram convi-
dados à festa que teve o tra-
dicional beberete final, o corte

do bolo, e os tradicionais
“parabéns a você”.
A sessão começou com uma
apresentação multimédia dos
momentos mais marcantes do
Sporting Clube de Lourel, ao
longo dos 100 anos de exis-
tência, pela antiga presidente
da Mesa da Assembleia Geral,
Céu Ribeiro. Seguiram-se os
discursos institucionais,
usando da palavra, o Presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Geral, José Bernardino
Tavares, da Direcção, Fer-
nando da Rocha Silva, do
representante da Associação
de Futebol de Lisboa (AFL),

fotos: ventura saraiva
Salão Nobre cheio de associados para receber medalhas
dos 25,50 e 75 anos de filiação

Momento da celebração do 110.º Aniversário,
com o corte do bolo e o beberete final

Mais de uma centena de associados
receberam as medalhas de filiação clubista

José Ricardo Santos oferece lembrança
em nome da AFL

José Ricardo dos Santos, e a
(ainda) presidente da União
de Freguesias de Sintra,

Antónia Raminhos.

“O Sporting de Lourel,
é um clube
com História, mas
também com futuro”
Numa intervenção de fundo,
e visivelmente emocionado,
Fernando da Rocha Silva,
presidente da Direcção co-
meçou por agradecer a pre-
sença de tantos sócios, “si-
tuação que há muitos anos,
não acontecia”, endereçando
uma palavra de agradeci-
mento aos que não puderam

estar presentes, “porque fa-
zem parte da família deste
clube, e também aos que já
partiram”, sublinhou o diri-
gente, para lembrar que “fize-
mos hoje uma apresentação
do que foi possível reunir da
História deste clube, para que
as novas gerações possam
conhecer o percurso de Ho-
mens e Mulheres que ajuda-
ram a construir estas instala-
ções onde hoje nos encon-
tramos, e com a sua carolice
deram muito do seu tempo e
da sua vida. Honramos tam-
bém estes nossos antepas-
sados com este reconheci-
mento. O Sporting de Lourel,
é um clube com História, mas

também com futuro. Contem
comigo para o seu desenvol-
vimento, porque o nosso
futuro será a colheita do que
hoje semeamos, garantiu o
presidente, apelando aos
mais jovens que se juntem a
outros escalões etários,
dando assim prosseguimento
aos objectivos do clube
quanto ao futuro.
De referir que a Associação
de Futebol de Lisboa (AFL),
foi a única Entidade a fazer a
entrega de uma lembrança,
assinalando o 101.º Aniversá-
rio, com o conjunto de in-
tervenções a finalizar com a
presidente da União de Fre-
guesias Antónia Raminhos,

conhecedora da História do
clube, habitante da locali-
dade, e com presença regular

nas actividades do Sporting
Clube de Lourel. Foi uma
intervenção longa, abordan-
do factos, e curiosidades à

volta da História do emblema
leonino, no fundo, recuando
à sua meninice, e aos velhos

tempos em que os clubes
eram espaços de reunião e
convívio de toda a família.
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de
pintura de Sílvia Correia
Quando: Até 12 novembro
Onde: Galeria Municipal -
Casa Mantero

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Agualva-Cacém – “Por Favor
Mexer”, exposição de Márcia
Mendes
Quando: Até 7 novembro
Onde: Centro Lúdico das
Lopas

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África
e América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais

Sintra – “As Cadeiras” com
Maíra Santos, André Fausto
e Jozé Sabugo
Quando: 6 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

28 Outubro a 3 Novembro

“A Noite Passada em Soho”,
na sala 7, às 13h, 15.15h,
17.30h, 21.40h.
“A Família Addams 2” VO,
na sala 7, às 19.45h.
“A Família Addams 2” VP, na
sala 3, às 11.25h, 13.20h,
15.20h, 17.10h.
“O Último Duelo”, na sala 8,
às 11.20h, 15.20h, 18.20h,
21.20h.
“Duna”, na sala 2, às 11.30h,
15.30h, 18.30h, 21.30h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 3, às 19h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 4, às 17.40h,
21.25h.
“Venom: Tempo de Carni-
ficina”, na sala 3, às 22.05h.
“Ron Dá Erro”, VP, na sala 4,
às 11.20h, 15.35h.
“Ron Dá Erro”, VO, na sala
4, às 13.25h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 7, às 11.15h.

MÚSICA
Sintra – “Pólo Norte 25
anos”
Quando: 29 outubro, às 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Joana Alegre  -
Centro”
Quando: 30 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ciclo Óperas
Filomúsica: Gala Lírica”
Quando: 31 outubro, 18h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Homenagem a
Olga Prats”
Quando: 3 novembro, 21h.

Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Eu Sou Fábia Re-
bordão”
Quando: 5 novembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – “Aurea Tour 2020”
Quando: 26 novembro, 21h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – “Kumpanhia Alga-
zarra”
Quando: 27 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “África is More”
Quando: 30 novembro, 20.30h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Pequena Sereia”
Quando: 1 dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

a passada segun-
da-feira, 18 de Ou-
tubro, em dia de
aniversário, Flak
(João Pires de Cam-

Em dia de aniversário
FLAK apresenta Magpie

A Câmara Municipal de Sintra recebe a exposição de Arte
Africana dos Museus de Etnologia da Europa, África e
América, patente de 23 de outubro a 31 de dezembro, na
Casa da Cultura Lívio de Morais, em Mira Sintra.
A exposição realiza-se no contexto das celebrações das
culturas africanas, em que os Chefes de Estado Africanos
declararam “2021 – Ano das Artes, da Cultura e do Património
Africano”, contribuindo para a promoção das culturas
africanas e afrodescendentes, para que possam desempenhar
plenamente o seu papel em prol do desenvolvimento e da
paz.

N
pos) um dos fundadores dos
“Rádio Macau” apresentou o
seu nome disco Magpie, no
Teatro Maria Matos em
Lisboa.
Escreveu e com o Alexandre
Cortez e a Xana criaram temas
tão emblemáticos como o
“Anzol”, “Amanhã é sempre
longe demais” e “Elevador da
Glória”, que ainda hoje trau-
teamos e depois em 2001, com
os “No Waves” foi consi-
derado por  John Peel, pro-
dutor da BBC Radio One, um
dos trabalhos mais excitantes
do ano. Esteve no Palma’s
Gang e produziu  Voo Notur-
no, que atingiu a dupla
platina. Um verdadeiro Midas
(transforma em ouro tudo no
que toca) este músico do Al-
gueirão.
Desta vez encontramo-lo a
celebrar na idade e na livre

to Chantre e Rui Alves, cele-
brou em grande, numa sala
cheia de amigos.
Brevemente no mercado “Ma-
gpie” tem muita surpresa para
apresentar.

José Rosinha

improvisação, como ponto de
partida,  a eletrónica e o me-
lhor do free jazz presentes. A
curiosidade é que o seu lado
mais melódico, dos tempos
passados no pop-rock, mar-
cou presença.

Rodeado de amigos como
Luís Gomes (Cachupa Psi-
cadélica), Francisco Rebelo
(Cais Sodré Funk Connec-
tion), Rodrigo Amado e ainda
Guilherme Rodrigues, José
Lencastre, Luís Lopes, Rena-

Sintra recebe exposição
sobre arte, cultura e património africanos

A iniciativa
surge no de-
correr de uma
parceria entre a
autarquia de
Sintra e a Asso-
ciação do Cen-
tro Cultural
Luso Moçambicano. A iniciativa está integrada no “Programa
PAAI-2021”, com total financiamento do ACM – Alto
Comissariado das Migrações.

Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 Dezembro, 16
horas, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

A obra inédita de contos
“Ainda Tem Sol em Ipanema”
de Luís Pimentel venceu
o Prémio Ferreira de Castro de
Ficção Narrativa de 2021,
promovido pela Câmara
Municipal de Sintra.
O júri destacou a diversidade
de vozes narradoras e formas
narrativas e uma prosa for-
malmente apurada com que se
expressa uma poética de
autenticidade, servida por
uma ironia que, não agre-
dindo as personagens, deno-
ta empatia pelo drama
humano.
Natural da Bahia e residente
no Rio de Janeiro desde 1975,
Luís Pimentel tem uma obra
vasta, no domínio da ficção,

Autarquia de Sintra atribui Prémio Ferreira de Castro
a Luís Pimentel

crónica, literatura infantil,
biografia – em que se destaca
os livros dedicados aos
compositores da MPB Luís
Gonzaga e Wilson Batista,
além de argumentos para
televisão.
O júri atribuiu menções hon-
rosas aos seguintes originais:
“A Gravidade Cênica de um
Papel”, de Francine Fernan-
des Weiss Ricieri; “A Lista da
Mercearia”, de Judite Canha
Fernandes; “Aqui o Mar os
Escombros Você”, de Juliana
dos Santos Garbayo; e”
Quarenta e Três”, de José
Gardeazabal.
Annabela Rita, em repre-
sentação da Associação
Portuguesa de Escritores,

Maria Fernanda de Abreu,
pela Associação Portuguesa
dos Críticos Literários, e
Ricardo António Alves, de-
signado pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, integraram o
júri, tendo de escolher 68
originais submetidos a con-
curso.
O prémio Ferreira de Castro
de Ficção Narrativa, promo-
vido pela Câmara Municipal
de Sintra, distinguiu desde
1985, Ascêncio de Freitas,
Cláudia Fernandes, Guida
Fonseca, Mário Silva Car-
valho, Risoleta Pinto Pedro,
Rui da Costa Lopes, Serafim
Ferreira, Sérgio Luís de Carva-
lho e Teresa Mascarenhas.
Estimular a criação literária e

homenagear o grande roman-
cista e autor cosmopolita, que
escolheu a vila de Sintra para
escrever uma significativa
parte da obra, e à qual
também legou o seu espólio,
é um dos principais objetivos
do prémio Ferreira de Castro
de Ficção Narrativa.
O Prémio Oliva Guerra de
Poesia 2021 não foi atribuído,
por decisão do júri, composto
por José Manuel Vascon-
celos, representando a Asso-
ciação Portuguesa de escri-
tores, José Mário Silva, da
Associação Portuguesa dos
Críticos Literários, e João
Rodil, designado pela Câmara
Municipal de Sintra.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Bernardo
de Brito e Cunha

O

N

A

E Sexta-feira, 29 de Outubro – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria
José Azinhaga Alípio  Dias, de Vila Verde, Maria Marinha Ribeiro do Couto,
Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta, Fernando Manuel Antunes
Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel Neves Gomes, Artur Duarte
Bernardes, da Terrugem, Francisco Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique Viana
de Oliveira, de Bolembre.

Sábado, 30 – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Georgina Maria
Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina de Sousa Pardal Inácio, de
Pero Pinheiro, Celeste Jesus Pereira Carvalho, de Marvila, Matilde Martins
Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Domingo, 31 – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do Magoito, Maria
Fernanda Miranda Nazaré, de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro Salvado Alves,
Aldília Maria Malveiro Domingos; Joaquim Luís Pereira Veríssimo, de Pero
Pinheiro, Carlos Manuel da Costa Antunes, de Mem Martins, José Eduardo
Figueiredo, Soldado Luis Antunes, do Pendão.

Segunda-feira, 1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de
Almoçageme, Isabel Maria Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de Figueiredo,
Maria da Soledade Esteves Ferreira, Elisabete de Jesus Vieira Saragoça Ricardo,
Maria dos Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da Conceição Sousa e Vasconce-
los, do Estoril, Rafaela Cabrita Martins, de Albogas ; Raul Cardoso Esteves dos
Santos, de Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O Ardina - Papelaria,
Francisco Pereira da Silva Palavras Gradiel, da Tercena.

Terça-feira,  2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Albogas, Luisa Gonçalves
Alves, de Sintra, Maria Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo Miguel de
Carvalho, do Algueirão, Jacinto Nobre, de Lisboa, António João Moreira Dias, de
Almoçageme, António Augusto da Silva e Cunha, Bruno José Ruivo Feicheira.

Quarta-feira,  3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António Vistas,
de Morelena, Abílio Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da Terrugem,
Casimiro Oliveira Simões Rosa, de Negrais, António José N. Mateus, de Vila
Verde, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Quinta-feira,  4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana Paula
Ricardo Dias; José Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel Lopes
Dinis, do Linhó, João António Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena,
Agostinho José Mascarenhas, de Tercena, José Carlos Abegoanista Mourato,
Rui Jorge Machado de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Rodrigo Miguel Ferreira
Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Sexta-feira, 5  –  Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.  Inácio,
Helena Isabel Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira da Silva,
do Algueirão, Georgina Ferreira Falcão, Maria da Conceição Martins,  Aida Maria
Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa Santos Godinho, de Vila Verde;
Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero Pinheiro, Fernando Manuel Galhardo
Melo, José Machado Pires, do Cacém, Joaquim Manuel Miranda Matias, de
Montelavar, Vitor Duarte Falhuna Sebastião.

Sábado, 6 – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve, Maria João Miranda
Varela, de Lourel, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Irene Maria
Catarino, de Vila Verde, Virgínia Sebastião Guindolas, de Vila Verde, Helena
Maria R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério Conde, Aldina Simas, Júlia
Marília Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos Santos, de Sintra, Porfírio
Domingos Simões, de Pero Pinheiro, António Soares dos Reis, de Sintra,
Hernâni Rodrigues dos Santos, João Carlos Martins Henriques, de Sintra.

Domingo, 7 – Alda Júlia Esteves Ferreira, Elvira Timóteo Miguel Claudino, Olga
Maria Vale Figueira Matias, de Montelavar, Leopoldina Bento Ferreira, Maria
Carlota de Couto, Maria Helena dos Santos Valentim, Maria Amélia Brochado
da Rocha Brito, de Sintra, Maria do Carmo da Luz Rodrigues, da Cruz da Baleia,
Alzira Maria Conde Sebastião, de Odrinhas, Maria Rosália Ribamar Gonçalves
Vieira, de Montelavar, Dinora Maria Carvalho Filipe, Murgeira (Mafra), Ana
Margarida da Costa Álvelos, Maria Leopoldina Andrade Potts, de S. João das
Lampas; Sabino Dias, capitão Manuel Gonçalves Graciano, João Miguel
Ferreira, da Suíça.

Segunda-feira, 8 – Maria Rosa Ventura, Maria Susete Rosário da Silva, de
Sintra, Maria Conceição Pimenta Matos dos Santos,  M. Dalila A. Oliveira
Cavalheiro, da Pernigem; Eduardo Jorge de Jesus Pereira, Leandro Viana da
Costa, da Tojeira.

Terça-feira, 9 – Vitória Madeira Marques Cordeiro, do Cacém, Cláudia Maria de
Sousa Marques da Silva, Guilhermina Rocha Pereira, Maria José Nobre
Sequeira, Elisabete Maria Silva Santos, da Malveira, Sandra Batista, de França;
Fernando José Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, António Pedroso Jerónimo,
da Pedra Furada, José Esteves Cardoso, de Brenha, Figueira da Foz, João Luís
Correia Alvelos Rodrigues dos Santos, de Fontanelas.

Quarta-feira, 10 – Maria de Lurdes Pinto Ribeiro, de Chão de Meninos, Sónia
Maria Pardal, Elvira de Oliveira, de Mem Martins, Natalina de Jesus Pereira
Monteiro, do Algueirão, Noémia Augusta dos Santos Castro Torres, de Lisboa,
Berta Rosa Costa Antunes, de Mem Martins, Celeste da Conceição Bernardes
Costa Jorge, de Sintra; Luís Henrique da Cunha, de Mafra, João Timóteo, de
Arneiro dos Marinheiros.

Quinta-feira, 11 – Margarida Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo, Cristina
Maria dos Reis Medina, dr.ª Maria Teresa Carrasqueira da Costa Martins Falcão,
Maria Odete Fonseca Gamboa, Maria de Jesus Gomes, de Vila Verde, Isabel
Gomes Ferreira Ramos, da Venda Nova, Laurinda Mota Figueiredo da Silva,
do Cacém, Cristina Maria Fernandes Falcão, de Sintra, Ana Cláudia Ferreira,
de Geneve; Albano Silva Martins, de Lisboa, Eduardo de Jesus Anastácio, de
Vila Verde, Jaime da Silva Pimenta, do Porto, Armando Garcia, de Massamá,
dr. Carlos Alberto Medina de Freitas Lopes, João Gaspar, de Vale de Flores
(Sintra), João Alberto Rodrigues Gaspar, Bernardo Filipe Maceira Fonseca,
Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Sexta-feira, 29 Outubro – Araújo e Sá,
Cacém (219140781); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404).

Sábado, 30 – Azeredo, Pendão (214350879);
Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835).

Domingo, 31 – Mem Martins, Mem Martins
(214027347); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Segunda-feira, 1 – O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Do Lourel, Lourel (214350043).

Terça-feira, 2 – Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052); Da Beloura, Quinta da Beloura
(219245763).

Quarta-feira, 3  – Correia, Queluz
(214350905); Confiança, Pero Pinheiro
(219270045).

Quinta-feira, 4 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Campos, Cacém (219180100).

Sexta-feira, 5 – Caldeira, Cacém
(219147542); Da Terrugem, Terrugem
(219619049).

Sábado, 6 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370).

Domingo, 7 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, 8 – Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580).

Terça-feira, 9 – Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quarta-feira, 10 – Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649).

Quinta-feira, 11 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Romancistas russos,
aplicados…

«Pedro Passos Coelho teria ficado “estupefacto” com as recentes declarações de Cavaco
Silva sobre a suspensão dos subsídios de Natal e de férias de trabalhadores do Estado
e pensionistas. Assim que lhe passou a estupefacção, o primeiro-ministro terá dado
instruções aos elementos do Governo para deixarem as críticas sem resposta. E tudo
porquê? Porque Cavaco denunciou a “violação de um princípio básico de equidade
fiscal”, a qual consiste em suspender os subsídios a dois grupos de cidadãos, os
empregados públicos e os pensionistas.»

livier (Mathieu Amalric) é um agente imobiliário que está tão falido que “acampa”
nos apartamentos que deveria vender. A morte da mãe traz-lhe muitas surpresas,
incluindo uma herança inesperada: um prédio em ruínas nos arredores de Paris!
Com a fé renovada, Olivier irá conseguir pagar a pensão de alimentos há muito

atrasada, reconstruir o relacionamento com a filha, ajudar o pai e reconciliar-se com a ex-
mulher. Mas as suas esperanças morrem quando vê o prédio: está completamente degradado,
imundo, um fardo e não o barco salva-vidas de que precisava. Além disso, uma velha,
Liliane, ocupa o último andar e Olivier não consegue dar a volta ao lugar com a presença da
inquilina, que não tem intenção de deixar o apartamento.
Preso entre chantagens, dívidas e ameaças, Olivier luta para manter a cabeça fria. O seu
único amigo é um peixe dourado “falante”, que Olivier salvou da morte, e que acaba por se
revelar um confidente confiável e bastante divertido. A mini-série chama-se “O Agente
Imobiliário” e passa na RTP2.

os primeiros episódios, várias mulheres alegam ter sido violadas em Génova. A
inspectora Petra fica encarregada do caso e terá de trabalhar com o inspector-
adjunto Antonio Monte. Quando encontram um cadáver, no episódio três, um
treinador e veterinário ajudam Petra e Antonio a investigar. Juntos descobrem que

a vítima esteve envolvida em tráfico de cães. Num outro episódio, após uma aparição num
programa de televisão, Petra recebe uma encomenda na esquadra. Lá dentro, perfeitamente
conservado em formaldeído, está... É melhor não adiantar mais, porque o episódio passa
hoje mesmo, por volta das 22h00, no canal Fox Crime. Cada episódio equivale a um romance
de Giménez-Bartlett e esta primeira série é de 2020, não havendo notícias de continuação.

daptada dos romances de mistério (e bestsellers) de Alicia Giménez-Bartlett, a
mini-série italiana “Petra”, a primeira dessa nacionalidade a ser transmitida pela
Fox Crime em Portugal, desloca a acção que nos livros da autora espanhola decorre
em Barcelona, para a cidade italiana de Génova. A protagonista é Petra Delicato,

uma antiga advogada de Roma que troca essa actividade por uma vida mais pacata em
Génova. É uma inspectora feminista, inconformada e solitária que é arrancada dos arquivos
da polícia (onde gozava de uma calma absoluta) e transferida para o terreno, devido à falta
de pessoal, com a tarefa de resolver crimes violentos juntamente com o subinspector
Antonio Monte da brigada anti-fraude, que é chamado para a secção de homicídios para
dar apoio a Petra. Os dois não poderiam ser mais diferentes – mas a determinação que
partilham em desvendar a verdade leva a uma parceria de sucesso, estejam a lutar com a
dura realidade do submundo de Génova ou a explorar o significado da vida.

stou cansado de assistir às queixas dos partidos, em
relação ao Orçamento de Estado, que parecem querer
ver resolvidos todos ao problemas do país já amanhã,
caso não possa ser mesmo hoje (parece que estamos no

Maio de ’68…), pelo que o Governo se vê na posição de Fernando/
Álvaro de Campos/Pessoa que encontra numa rua da Baixa um
pedinte por profissão que se lhe vê na cara, Que simpatiza
comigo e eu simpatizo com ele; E reciprocamente, num gesto largo, transbordante, dei-
lhe tudo quanto tinha; (Excepto, naturalmente, o que estava na algibeira onde trago
mais dinheiro: Não sou parvo nem romancista russo, aplicado, E romantismo, sim, mas
devagar...). E eu não entendo – e se calhar muitos portugueses também – por que razão
que se perceba é que não se encontram a meio caminho? Porque não cedem aqui e os
outros ali. Não se entende, sinceramente. Parecem birras de criança.
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A problemática da erosão costeira em Portugal
Menos areal nas praias, perda de território e uma crescente vulnerabilidade para as comunidades costeiras.

om uma das costas
mais energéticas do
mundo, Portugal é
um dos países mais
afetados por pro-

portante biodiversidade ma-
rinha e costeira. Por outro la-
do, cabe mencionar o impacto
da erosão costeira e na rela-
ção com alguns dos setores
estratégicos da economia
portuguesa, particularmente
no setor do Turismo e recreio
costeiro, no setor das Pescas
e Aquicultura, no Transporte
a atividades portuárias.
Finalmente, e considerando
que as áreas mais afetadas
por processos de erosão cos-
teira coincidem com zonas de
ocupação humana com uso
residencial ou com atividades
comerciais e industriais, com
emergentes grupos de utiliza-
dores, de lazer e desportivos,
o problema torna-se particu-
larmente crítico para as comu-
nidades costeiras, muitas
delas já consideradas em
situação de risco e de cres-
cente vulnerabilidade social
e económica. Dados preli-
minares do Roteiro Nacional

para a Adaptação 2100 de-
monstram que até ao final do
século, mais de 60 mil por-
tugueses serão diretamente
afetados pelos problemas
causados pela erosão cos-
teira.
Por isto, e não obstante a
implementação de estraté-
gias de adaptação à erosão,
compatíveis com os ecossis-
temas costeiros e com a con-
servação da natureza, como
a recuperação das dunas,
importa debater o futuro e a
adaptação dos milhares de
portugueses afetados direta-
mente pelos riscos costeiros,
mas também pelas expecta-
tivas de fruição e utilização
de muitos mais portugueses
e não nacionais.
Considerando que Portugal
concentra cerca de 60% da
população na faixa costeira
(0-25km), parece adequado
que a gestão do litoral por-
tuguês terá de integrar, na sua

estratégia, as comunidades
vulneráveis aos efeitos da
erosão costeira, consideran-
do as suas pessoas, seus mo-
dos de vida, interesses, co-
nhecimento, valores e expe-
ctativas.
De facto, um estudo recente
liderado pela Universidade
James Cook (Australia) de-
monstrou o papel essencial
das pessoas e do seu envol-
vimento ativo na Gestão In-
tegrada das Zonas Costeiras.
O estudo supracitado, de-
monstrou que a participação
pública no planeamento cos-
teiro e nos processos de to-
mada de decisão é um fator
determinante para o sucesso
e sustentabilidades das me-
didas implementadas para a
adaptação das zonas costei-
ras aos seus riscos, tal como
o da erosão. Verificou-se que
o reconciliar do interesse lo-
cal com o interesse público,
a articulação do conheci-
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cessos de erosão no seu lito-
ral. Segundo a Agência Por-
tuguesa do Ambiente, no âm-
bito do Programa COSMO, o
país perdeu mais 1313ha de
território costeiro, entre
1958 e 2020. O problema não
é recente. Porém, tem vindo a
intensificar-se como conse-
quência das alterações climá-
ticas e da subida do nível mé-
dio do mar; a par da dinâmica
natural dos ecossistemas
costeiros e de fatores antró-
picos, como a intervenção
humana nos processos flu-
viais nos rios e albufeira ou a
implementação de obras pe-
sadas de engenharia costeira.
Estima-se que mais de 1/4 da
zona costeira continental
portuguesa é afetada por
intensos processos de ero-
são nas arribas e nos sistemas
praias/dunas, bem como por
alterações na dinâmica de
balanço sedimentar ao longo
da costa e que resultam no
recuo da linha de costa e na
perda de areal das praias e
desmantelamento dos siste-
mas dunares.
Contudo, a perda de território
não é consequência exclu-
siva dos processos de erosão
no litoral português. O mar,
aliado a episódios erosivos,
ameaça afetar uma importante
parte do património natural e
paisagístico do país, bem co-
mo valiosos ecossistemas
naturais e, com eles, uma im-

mento local, técnico e cien-
tífico e o desenvolvimento co-
laborativo de soluções inova-
doras para a adaptação dos
sistemas costeiros aos riscos
que se lhe impõem, traduzem-
se em estratégias funda-
mentais para o sucesso de
qualquer plano de gestão
costeira.
No entanto, a magnitude do
problema em Portugal pa-
rece ser desproporcional ao
conhecimento e envolvimento
do público português com os
processos relacionados com
os riscos e gestão costeira.
Resultados preliminares de
um estudo em desenvolvi-
mento por uma equipa de in-
vestigadores do Centro de
Estudos Sociais (CES) e do
Departamento de Ciências da
Terra (DCT) da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra
(FCTUC) demonstram que
menos de metade dos por-
tugueses consideram os ris-
cos costeiros, como os pro-
cessos erosivos e galgamen-
tos costeiros, muito graves.
Por outro lado, a maioria dos
portugueses admite des-
conhecer a Estratégia Nacio-
nal para a Gestão Integrada
das Zonas Costeiras, os Pro-
gramas da Orla Costeira e os
Planos de Gestão dos Riscos
de Inundações; e considera
que a informação sobre os
processos relacionados com
os riscos costeiros é insu-
ficiente.
Os resultados preliminares
demonstram a urgência de
sensibilizar e capacitar os por-

tugueses para o seu envol-
vimento ativo nos processos
de tomada de decisão relacio-
nados com a gestão do litoral
e fomentar o envolvimento
das comunidades locais no
desenvolvimento e imple-
mentação de novas soluções
para a resolução dos pro-
blemas relacionados com a
orla costeira portuguesa, tal
como o é a erosão costeira.
O estudo encontra-se ainda
em desenvolvimento e qual-
quer cidadão poderá parti-
cipar, através do link: https://
forms.gle/qbLrqpHgrRKC
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